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A sociedade atual pauta-se pela constante mutação, no que concerne à forma como vemos, 
lemos e percebemos a informação. No contexto atual da Sociedade Tecnológica, procura-se superar o 
desfasamento entre a escola paralela e o mundo escolar através do recurso aos media na didática de 
línguas estrangeiras. 
Proporcionar aos nossos alunos o contacto com amostras reais de língua permite-lhes, não só 
reconhecer e apreender a língua numa perspetiva real e natural, como também favorece uma 
aprendizagem mais atrativa, motivadora e significativa, envolvendo os discentes nas diversas 
atividades, colocando-os no centro do processo de ensino-aprendizagem. 
O principal objetivo do presente estudo é realçar a importância de utilizar os media enquanto 
material didático nas aulas de E/LE, e, subsequentemente, analisar e discutir as vantagens que os 
mesmos aportam para a aprendizagem dos discentes. 
Para isso, analisaremos, em primeiro lugar, o potencial didático dos media enquanto 
catalisadores da compreensão e produção oral e escrita, bem como o modo como são concebidos nos 
diferentes documentos de orientação pedagógica. 
Subsequentemente, analisaremos diversas atividades que foram desenvolvidas nas aulas de 
E/LE, tendo como ponto de partida os media, e faremos uma reflexão sobre a sua aplicabilidade no 
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The current society is guided by constant changes, in terms of how we see, read and perceive 
information. In the context of today’s Technological Society, one seeks to overcome the gap between 
the parallel school and the school culture through the use of media in the teaching of foreign 
languages. 
To provide our students the contact with realia, it allows them to not only recognize and learn the 
language in a real and natural perspective, as it also favours the learning as being more attractive, 
motivating and meaningful, involving the students in various activities, placing them in the centre of 
the teaching-learning process. 
The main objective of this study is to highlight the importance of using the media as a teaching 
material in the classes of E / LE, and subsequently to analyze and to discuss the advantages that they 
bring to the learning of the students. 
Thus, we will first analyze the didactic potential of the media as a catalyser for the different 
language skills, as well as how they are designed in the different pedagogic documents. 
Subsequently, we will analyze the various activities that were developed in the E/LE classes, 
taking the media as starting point, and we will then reflect on their applicability in the process of 
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La sociedad actual se guía por el cambio constante, en términos de lo que vemos, de lo que 
leemos y de la forma como percibimos la información. En el contexto de la sociedad tecnológica, se 
intenta superar la brecha entre la escuela paralela y el  mundo escolar a través de la utilización de la 
prensa en la enseñanza de lenguas extranjeras. 
Proporcionar a nuestros estudiantes el contacto con muestras reales de lengua les permite no sólo 
reconocer y aprender el idioma en una perspectiva real y natural, sino que también favorece el 
aprendizaje más atractivo, motivador y significativo, con la participación de los estudiantes en diversas 
actividades, colocándolos en el centro del proceso de enseñanza-aprendizaje. 
El objetivo principal de este estudio es destacar la importancia de utilizar los medios de 
comunicación como material de enseñanza en la clase E/LE, y, posteriormente, analizar y discutir las 
ventajas que ellos aportan al aprendizaje de los estudiantes. 
Para ello, se analiza, en primer lugar, el potencial didáctico de los medios de comunicación como 
un catalizador para la comprensión y expresión oral y escrita, así cómo están diseñados en diferentes 
documentos de tutoría. 
Posteriormente, se analizan las distintas actividades que se desarrollaron en las clases de E/LE, 
tomando como punto de partida la prensa, y vamos a reflexionar sobre su aplicación en el proceso de 







Palabras clave: media, E/LE, L2, español, destrezas, material auténtico 
 
 








Agradecimentos ..................................................................................................................... III 
Resumo .................................................................................................................................. IV 
Abstract .................................................................................................................................. V 
Resumen ................................................................................................................................ VI 
Índice Geral ........................................................................................................................... VII 
Índice Figuras, Tabelas e Gráficos ............................................................................................ IX 
Lista de Siglas ......................................................................................................................... XI 
Introdução .............................................................................................................................12 
 
PARTE I - FUNDAMENTOS TEÓRICOS ............................................................................................... 15 
 
CAPÍTULO I – Caracterização dos media .......................................................................................... 16 
1. Evolução do uso dos media ................................................................................................... 16 
2. Função dos media .................................................................................................................. 20 
3. Características dos media enquanto material didático ......................................................... 23 
4. Media: impressos ou audiovisuais ......................................................................................... 26 
 
CAPÍTULO II – O caráter didático dos media .................................................................................... 29 
1. Papel didático dos media na sala de aula .............................................................................. 29 
2. Critérios de escolha nos media enquanto material didático ................................................. 38 
3. Vantagens e desvantagens no uso dos media ....................................................................... 40 
4. Como colmatar dificuldades e obstáculos na utilização dos media ...................................... 45 
 
CAPÍTULO III – Metodologias do uso dos media  segundo documentos de orientação pedagógica50 
1. A perspetiva do recurso aos media no ensino das línguas em Portugal nos Programas do ministério da 
educação para o ensino básico e secundário. .................................................................................................. 50 
2. A perspetiva do recurso aos media no QCERL .......................................................................................... 51 
3. A perspetiva do recurso aos media no Plano Curricular do Instituto Cervantes ................... 52 




PARTE II – APRESENTAÇÃO DE CASOS PRÁTICOS ............................................................................ 55 
 
CAPÍTULO IV : Descrição e análise das atividades desenvolvidas .................................................... 56 
1. Caracterização do contexto de estágio .................................................................................. 56 
1.2. Núcleo de Estágio. ................................................................................................................. 58 
1.3. Caracterização do perfil das turmas e seu diagnóstico ......................................................... 58 
1.3.1. 9ºB ................................................................................................................................................... 59 
1.3.2. 7ºB ................................................................................................................................................... 59 
2. Resultados dos Inquéritos realizados aos alunos. ................................................................. 60 
3. Análise dos Resultados .......................................................................................................... 69 
4. PROPOSTAS DE INTERVENÇÃO APRESENTADAS .................................................................... 70 
4.1. INTERVENÇÃO NA TURMA DE 9.º ANO – NÍVEL B1 ............................................................... 71 
4.1.1. Descrição da atividade 1 ................................................................................................................. 71 
4.1.2. Análise das atividades ..................................................................................................................... 73 
4.1.3. Descrição da atividade 2 ................................................................................................................. 75 
4.1.4. Análise das Atividades ..................................................................................................................... 80 
4.2. INTERVENÇÃO NA TURMA DE 7.º ANO – NÍVEL A1 ............................................................... 82 
4.2.1. Descrição da atividade 1 ................................................................................................................. 82 
4.2.2. Análise das atividades ..................................................................................................................... 84 
4.2.3. Descrição da atividade 2 ................................................................................................................. 84 
4.2.4. Análise das atividades ..................................................................................................................... 87 
5. Avaliação das atividades ........................................................................................................ 88 
Conclusões Finais ...................................................................................................................90 












Índice Figuras, Tabelas e Gráficos 
 
 
Figura nº 1 - Compreensão escrita .................................................................................................... 38 
Figura nº 2 -  Compreensão oral ....................................................................................................... 39 
Figura nº 3 - Descritor de competências no PCIC ............................................................................ 49 
Figura nº4 -  Forma social de trabalho utilizada na atividade .......................................................... 76 
Figura nº5 -  Forma social de trabalho utilizada na atividade .......................................................... 77 
Gráfico nº1 ........................................................................................................................................ 57 
Gráfico nº2 ........................................................................................................................................ 57 
Gráfico nº3 ........................................................................................................................................ 58 
Gráfico nº4 ........................................................................................................................................ 58 
Gráfico nº5 ........................................................................................................................................ 58 
Gráfico nº6 ........................................................................................................................................ 59 
Gráfico nº7 ........................................................................................................................................ 59 
Gráfico nº8 ........................................................................................................................................ 59 
Gráfico nº9 ........................................................................................................................................ 60 
Gráfico nº10 ...................................................................................................................................... 60 
Gráfico nº11 ...................................................................................................................................... 61 
Gráfico nº12 ...................................................................................................................................... 61 
Gráfico nº13 ...................................................................................................................................... 62 
Gráfico nº14 ...................................................................................................................................... 62 
Gráfico nº15 ...................................................................................................................................... 62 
Gráfico nº16 ...................................................................................................................................... 63 
Gráfico nº17 ...................................................................................................................................... 63 
Gráfico nº18 ...................................................................................................................................... 63 
Gráfico nº19 ...................................................................................................................................... 64 
Gráfico nº20 ...................................................................................................................................... 64 




Gráfico nº22 ...................................................................................................................................... 65 
Gráfico nº24 ...................................................................................................................................... 66 
Gráfico nº25 ...................................................................................................................................... 66 
Tabela nº 1 - Descritor de competências nível A1............................................................................ 45 














































E/LE Espanhol como Língua Estrangeira 
L2 Segunda língua 
QECRL Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas 
PE Programa de Espanhol para o 3ºciclo 
PCIC Plano Curricular do Instituto de Cervantes 






“Con la prensa, se logra fomentar la curiosidad, la motivación por 
conocer la novedad, la vida de sus semejantes: es una expectativa 
social, lo que crea opiniones. Esa actualidad, diversidad, pluralismo 
no son más que la conexión del aula con la realidad.”  
Ballester & Grau (2001:67)  
 
 
As transformações e inovações tecnológicas modificaram as sociedades modernas 
em realidades complexas, nas quais o conhecimento e a informação funcionam como 
motor de desenvolvimento económico e social. Como tal, também os programas 
educativos sofreram alterações, no sentido de garantir as novas expectativas da cidadania e 
de se ajustarem às exigências das incessantes alterações da sociedade do século XXI.  
Neste contexto, os media (tanto impressos como audiovisuais), são uma ferramenta 
fundamental enquanto recurso didático, tendo em conta que oferecem materiais de diversa 
índole para o tratamento de temas da atualidade. São, de facto, uma fonte inesgotável de 
recursos para o docente, oferecendo um leque variado de possibilidades para enriquecer o 
processo de ensino-aprendizagem, visto serem uma fonte de conhecimento e catalisadores 
das diferentes capacidades linguísticas. Além disso, são uma ferramenta imprescindível 
para se fomentar e promover a aprendizagem dos alunos, incrementar a sua motivação e, 
ao mesmo tempo, promover um ambiente de auto aprendizagem, no qual o aprendente se 
sinta responsável pela sua própria aprendizagem. 
Além disso, a utilização dos media possibilita inúmeros objetivos didáticos, de 
entre os quais Benítez (2009:3) destaca: 
 Por un lado, adquirir destrezas en relación a los hábitos lectores y al 
desarrollo de las habilidades comunicativas orales y escritas. 
 
 Por otro lado, tratar los temas transversales que inciden en la formación de 
actitudes y valores indispensables para el desarrollo de ciudadanos 
democráticamente responsables.  
 




De acordo com o Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas (QECRL) 
(2001), espera-se que um discente aprenda uma segunda língua (L2) ou língua estrangeira 
(LE) de várias maneiras, entre as quais se inclui a exposição direta ao uso autêntico da 
língua em L2, de uma ou mais das seguintes formas:  
 frente a frente com (um) falante(s) nativo(s); 
 prestando atenção a conversas alheias; 
 ouvindo rádio, gravações, etc.; 
 assistindo a programas de TV, vídeo, etc. 
 lendo textos escritos não adaptados, não progressivos e autênticos (jornais, revistas, 
histórias, romances, sinalizações públicas e avisos, etc.);  
Face ao exposto, o presente relatório almeja realçar a importância de utilizar os 
media impressos como meio para fomentar hábitos de leitura, assim como aplicar os media 
audiovisuais para desenvolver o espírito crítico dos alunos, ao mesmo tempo que se espera 
que desenvolvam a sua compreensão e produção oral. 
 Paralelamente, espera-se que a sua utilização e aplicação nas aulas crie uma 
aproximação da realidade aos alunos, impulsionando neles valores de tolerância e espírito 
crítico, visto que a escola deve ser encarada como um espaço cultural e aberto à vida, não 
se limitando à transmissão unilateral de conhecimentos de docentes para discentes.  
Visando atingir estes objetivos, estruturamos o presente relatório em duas partes. Na 
primeira parte, abordaremos fundamentos teóricos relativos ao escopo do presente estudo. 
Na segunda parte, relativa à componente prática, analisaremos a utilização e aplicação dos 
media nas aulas, de modo a demonstrar a sua aplicabilidade nas aulas de E/LE.   
Neste sentido, o presente relatório foi elaborado tendo como principais objetivos de 
pesquisa: 
 Desenvolver capacidades básicas na utilização das diversas fontes de informação, 
para, com sentido crítico, adquirir novos conhecimentos; 
 Fomentar valores de tolerância, respeito e convivência com os demais na sociedade; 
 Promover uma atitude crítica ante a informação que recebemos; 




 Compreender a importância dos media como meio de difusão da realidade atual e 
sua aproximação ao aluno;  





































































CAPÍTULO I – Caracterização dos media  
 
 
1. Evolução do uso dos media 
 
“La primacía que los medios de comunicación han adquirido en las 
últimas décadas en el proceso de mediación simbólica derivado del 
incremento de la expresión vicaria les ha otorgado un papel central 
en la construcción de la realidad social”. 
      Casero (2003:278) 
A utilização de meios físicos para demonstrar aquilo que pretendemos transmitir e 
para melhor nos fazermos compreender é algo intrínseco à atividade humana. Desde 
sempre os educadores usaram imagens ou qualquer objeto que ilustrasse a sua mensagem, 
para que esta fosse melhor compreendida e assimilada pelos outros. A importância da 
informação é de tal modo evidente e reconhecida, que Chan, Chin, Nagami e Suthiwan 
(2011:10) referiram que é inconcebível educar sem recorrer ao uso dos media, os quais são 
uma fonte valiosa de materiais autênticos para o ensino de L2, bem como um meio de 
motivação para a aprendizagem da mesma, já que veiculam em si uma fonte inesgotável de 
informação. 
Desde os primórdios,  a Humanidade sempre teve necessidade de comunicar e para 
tal, sempre procurou diferentes formas de alcançar esse objetivo. Durante o Paleolítico, o 
Homem desenvolveu a cultura do sílex que esteve na base das primeiras formas de 
comunicação (Díaz, 2010:2). Durante o período do Neandertal, descobriram o fogo, o qual 
foi de extrema importância para a comunicação através de sinais de fumo. Homens e 
mulheres Cro-Magnon estenderam-se pela Terra, tendo deixado para trás as grutas onde 
habitaram, e sentiram necessidade de expressar o seu mundo emocional em paredes 
rochosas, dando assim início à arte rupestre.  
Díaz (2010:3) refere que o papel da comunicação se foi revestindo de uma 
importância cada vez maior ao longo dos tempos, salientando que, durante a Idade Média, 




esta necessidade de comunicar assume uma nova função: comunicar não só para informar, 
mas também para entreter. É deste modo que surgem as praças públicas. A praça pública 
da Idade Média constituía um ambiente de encontro, no local disseminava-se o comércio 
livre e familiar, fator portanto determinante da cultura popular da época. Desenvolvia-se ali 
uma comunicação coloquial, distinta daquela linguagem rebuscada falada pelas classes 
dominantes constituídas por membros do clero, da corte, dos tribunais e instituições 
públicas. Porém, é nesta altura que surge, nos mosteiros, a necessidade de copiar a 
mensagem veiculada nos livros. Aparecem assim os monges-copistas, os quais redigiam 
manualmente as tradições do Mundo Antigo. 
Apesar dos vários indícios que se vão manifestando ao longo dos tempos sobre esta 
importância de partilhar informação, os media só surgem no século XVII, onde se 
generaliza como atividade de informação, de opinião e de comunicação social (Díaz, 
2010:4-5). De referenciar o papel preponderante que os media detiveram em plena 
Revolução Francesa, no século XVIII, onde folhetos com propaganda ideológica foram 
utilizados para mobilizar e divulgar as ideias revolucionárias. 
Contudo, só na década dos anos 50 do século XX, nos Estados Unidos da América, 
se alia os media à escola de forma significativa, considerando que até então, os mesmos 
ocupavam um lugar relegado para segundo plano na educação e fora do espaço escolar. Os 
jornais iniciam, a partir de 1956, uma estreita colaboração com o departamento da 
educação americano, pois começam a publicar páginas pedagógicas que têm em vista o 
desenvolvimento educativo. 
Esta preocupação pela inclusão dos media na escola surge em Espanha na década 
de 80, ainda que tenha tido uma projeção muito pouco relevante. De facto, alguns jornais, 
locais ou nacionais, publicaram algumas páginas didáticas, na tentativa de cultivar o gosto 
pelos media na sala de aula, ainda que de forma muito incipiente.  
Em Portugal, esta preocupação em imprimir um caráter didático aos media, surge 
apenas na década de 90, com alguns projetos como é o exemplo de “Público na Escola”, 
que produz e fornece às escolas materiais de apoio desenvolvendo temas relacionados com 
os media, e a abertura dos canais de televisão a visitas de estudo mediante solicitação das 
escolas. Na televisão, surgiram outros exemplos, como por exemplo a série de sucesso 
“Rua Sésamo”, ou o programa “FORUM-Estudante”, apresentado no início dos anos 90, 




por um canal privado. Podemos verificar que, apenas em 2002, o Conselho da Europa 
distinguiu os media como componente vital para a sociedade contemporânea, na medida 
em que são “(…) powerful educational instruments, whose potential has not yet been fully 
explored or tapped.”(Conselho da Europa, 2002, ponto 5) 
Neste documento, é visível a preocupação em dotar os media de um caráter 
pedagógico, impulsionando o seu uso para o espaço escolar onde se pretende que os 
mesmos contribuam, não só para o desenvolvimento da educação, mas que também deem o 
seu contributo para a educação para a cidadania, tal como refere o Conselho da Europa: 
 “develop media education and education in the new information technologies; 
 encourage educational experiments and innovations facilitated by the new 
information technologies, particularly in areas relating to education for democratic 
citizenship; 
 encourage the mass media to contribute to the promotion of education for 
democratic citizenship.” 
 Conselho da Europa (2002: ponto 5) 
No entanto, é de realçar que a associação entre os media e o ensino de LE não é 
nenhuma novidade, segundo afirmaram os professores Barros e J.A. de Molina, (citado por 
Gualda 2003:34) da Universidade de Granada, referindo que: “(…) la utilización de la 
prensa de información general en la enseñanza del español como lengua extranjera no 
presenta ya ninguna novedad y tampoco está necesitada de mayores justificaciones” 
(1992:231, sublinhados nossos). 
Com efeito, a aplicação destes materiais já é bastante antiga (data dos anos 30), 
tendo em consideração a obra de Leavis e Thompson, Cultura y Entorno, 1930, (citado por 
Gualda, 2003:36) a qual dá início à discussão sobre se se deve integrar os “documentos 
populares” no ensino, e a partir de então, estes crescem de importância até aos dias de hoje. 
Contudo, as primeiras atividades didáticas relacionadas com os media centravam as suas 
práticas em procurar e corrigir erros ou defeitos que pudessem encontrar nas mensagens 
transmitidas. Estas atividades, na opinião de Gualda (2003:37), não eram atrativas, eram 
pouco eficazes e não favoreciam as quatro destrezas que constituem a aprendizagem de 
qualquer língua, pois  “Había que dar un pequeño paso, abandonar la postura de censores del 
idioma con la que se nos caracteriza a los profesores de lenguas, y elegir más bien la de 




observadores que aprovechan lo que de interesante hay en los medios, dándonos cuenta de que es 
innegable la cercanía de éstos a los hablantes.” 
É assim evidente o papel cada vez maior que os media têm vindo ao longo dos 
tempos a assumir na sociedade e na educação. Além da dimensão acrescida sobre si de 




























2. Função dos media  
 
 
"Aunque no lo pretendan son ellos [los profesionales de la 
información], hoy día, los principales maestros de la lengua. En todo 
uso que el periodista hace del idioma está ejerciendo de maestro" 
Seco (1990:144)  
 
Quando utilizamos o termo “media”, referimo-nos a um conjunto muito amplo e 
heterogéneo de produtos informativos. Gualda (2003:33) define media como (…) la 
instrumentación técnica empleada para la difusión de mensajes. 
Para a autora, este “instrumento” é muito variado, avança sem parar e não é 
acessível a qualquer professor, do ponto de vista tecnológico. Dentro do vasto âmbito de 
media, considera-se a televisão, rádio e imprensa. Na opinião de Gualda (2003:33), os 
media contribuem de maneira eficaz para a construção do imaginário coletivo e ajudam a 
conhecer os interesses e preocupações da sociedade contemporânea.   
Atualmente, os media cumprem uma tripla função social, conforme refere Díaz 
(2010:5). Os media têm a função de informar, formar e entreter. A função de informar, 
refere-se à difusão de notícias para instruir os leitores de forma clara, precisa e objetiva. 
Formar implica recolher e difundir os feitos alcançados pela humanidade por forma a 
elevar o nível cultural da população. Por último, entreter refere-se a ocupar o tempo de 
ócio dos leitores e contribuir para o lazer e distração dos leitores e/ou espectadores.  
É inegável a função preponderante que os media desempenham na sociedade, e, ao 
longo dos tempos, têm surgido opiniões divergentes no que concerne à sua função no 
processo educativo. Tomemos por exemplo Barbas (2012:158) que refere na sua obra o 
papel relevante de Freinet enquanto educador durante os anos 20 e 30 do século XX.  Este 
educador foi pioneiro na introdução de um meio de comunicação no âmbito escolar, de 
modo a transformar o sistema educativo. Ao introduzir o jornal escolar, transformou os 
métodos memorísticos e mecânicos nos quais estava baseada a transmissão de conteúdos, 
pois os alunos, levados pela necessidade de comunicar, sentiam-se motivados a conhecer a 
realidade social  para poderem posteriormente comunicar através do jornal. Isto leva 




Freinet (citado por Barbas, 2012:159), a considerar os media responsáveis pelo 
desenvolvimento crítico e potenciador do processo comunicativo. Por outro lado 
Masterman (1993:193)  defende uma visão diferente de estas, referindo que os media 
devem aumentar o conhecimento dos alunos de forma a que estes produzam significado e 
construam realidade a partir desse significado.  
Em 1985, o Seminário Latino Americano publicou o livro Educación para la 
Comunicación (Santiago de Chile, 1992, editado por Ceneca, Unicef e Unesco). Nesta 
publicação  (citado por Barbas, 2012:161), defende-se que a educação inclui o 
conhecimento das múltiplas linguagens e meios através dos quais se realiza a comunicação 
pessoal, grupal e social. Os media devem abarcar o sentido crítico e inteligente face aos 
processos comunicativos e suas mensagens para descobrir os valores culturais próprios 
(Barbas, 2012:161). 
 
Um outro autor, Kaplún (1998:239), salienta no seu livro Una Pedagogía de la 
Comunicación, que os media têm como função principal potenciar os alunos como 
emissores, oferecendo-lhes estímulos e capacidades para a autogeração de mensagens. A 
sua principal função é fornecer aos discentes canais e fluxos de comunicação para o 
intercâmbio de mensagens. Devem ao mesmo tempo, providenciar os materiais de apoio 
que não devem ser concebidos como meros transmissores e informadores, mas sim como 
geradores de diálogos, destinados a ativar a análise, discussão e participação dos 
educandos. 
 
Esta temática em torno da função que os media devem adotar no processo ensino 
aprendizagem tem sido alvo de inúmeras perspetivas, no que concerne ao seu papel 
pedagógico. Matilla (citado por Barbas, 2012:162) considera o papel dos media  de suma 
importância no desenvolvimento comunicativo e na criatividade dos alunos. Cabe aos 
media dotar os alunos de capacidades expressivas imprescindíveis a esse desenvolvimento 
para comprender (...) la producción social de comunicación, saber valorar cómo funcionan 
las estructuras de poder, cuáles son las técnicas y los elementos expresivos que los medios 
manejan y poder apreciar los mensajes con suficiente distanciamiento crítico, minimizando 
los riesgos de manipulación. (Matilla, citado por Barbas, 2012:162) 
 




De facto, o papel dos media tem sido de tal forma candente na nossa sociedade, que 
foi já apelidado como quarto poder, a seguir ao poder legislativo, executivo e judicial. 
Torna-se assim vital que enquanto educadores, tomemos consciência do papel 
























3. Características dos media enquanto material didático 
 
Enquanto docentes de LE, ao utilizarmos os media enquanto material pedagógico, 
temos que refletir sobre as características pelas quais os media se regem, e o que distingue 
este tipo de material dos restantes que se utilizam na aula, nomeadamente textos literários 
ou os textos dos manuais. 
Os media têm um vocabulário diferente daquele que os alunos estão acostumados a 
ouvir ou a ler dentro da sala de aula ou nos manuais (Vásquez, 2009:1).  Além de conterem 
uma linguagem mais formal, os media pautam-se pela sua claridade e objetividade, dado 
que tentam dar uma visão o mais clara possível dos factos. De aí que o texto esteja 
estruturado de forma lógica e ordenada, evitando expressões ambíguas e utilizando 
linguagem corrente. A informação é transmitida de forma concisa e breve, ainda que lhe 
seja característico possuir um tipo de linguagem atrativa que incite à sua leitura, ou que 
motive o espectador para a visualização de determinado programa. Estas características 
visam que o leitor e/ou visualizador fique atento à sua leitura ou visualização, e que se 
sinta como se fosse testemunha dos factos que lhe estão a ser narrados. Por esse motivo se 
evitam as expressões ambíguas ou abstratas. 
De facto, também Sitman (2003:97) salienta o caráter privilegiado dos media como 
instrumento de trabalho fundamental na sala de aula, devido à sua claridade, concisão, 
brevidade, atualidade e proximidade com a oralidade, referindo que “(…) más allá de su 
evidente utilidad en el aula, se conjuga fácilmente con los presupuestos del enfoque 
comunicativo y el enfoque por tareas, que tanta vigencia tienen actualmente.” 
De salientar que, muitas vezes, as notícias presentes em jornais ou telejornais não são 
de leitura fácil. Ainda que a sua compreensão pareça uma tarefa simples, esta poder-se -à 
tornar num obstáculo, tendo em conta que é necessário conhecer o contexto político-social 
no qual dada notícia foi escrita. Sitman (2003:98) refere, como exemplo, o facto de que, ao 
escolher as expressões “Euskadi” ou “País Basco”, “latino” ou “hispano”, implica o 
conhecimento de posições políticas ou ideológicas diferentes. De aí que pressupostos, 
preconceitos, estereótipos, retórica e carga significativa frequentemente presente nos 
media, podem ofuscar e frustrar os aprendentes de E/LE.  




Muitas vezes os media misturam palavras ou expressões de distintos campos 
semânticos, como é o exemplo do desporto, no qual frequentemente se aplica não só 
linguagem proveniente de outros campos, como linguagem militar, judicial ou culinário, 
como também tecnicismos especializados (Sitman, 2003:99). Além destes exemplos, 
ocorre com frequência  o exacerbado uso de siglas, que nem sempre são reconhecíveis para 
os aprendentes de E/LE. 
Além disso, temos ainda a questão do humor, que muitas vezes representa a 
expressão de um povo num determinado momento histórico e que nem sempre é 
facilmente traduzido para a língua alvo, ou compreendido pelo estudante. Veja-se o 
exemplo da banda desenhada argentina Mafalda. Ainda que compreendendo todas as 
palavras, muito do seu significado se perde se não se conhecer a intenção ou a ironia 
presente e as subtilezas do contexto sociopolítico argentino daqueles anos, ou ainda certas 
peculiaridades da língua argentina. 
Isto remete-nos para as variedades de espanhol com que professores e estudantes de 
E/LE se defrontam diariamente. De facto, a grande facilidade com que acedemos aos 
media (graças aos avanços tecnológicos), permite a sua partilha e difusão em  várias 
regiões de Espanha, ou ainda em diferentes países hispânicos, o que favorece o acesso a 
diferentes variedades da Língua Espanhola. Isto poderá ser, sem dúvida, uma grande 
vantagem para a aprendizagem, já que põe o aluno em contacto com diferentes culturas 
hispanas, o que lhe permite reconhecer a grande variedade hispânica que existe.  
No entanto, isto poder-se-á tornar um problema, se os docentes não nativos se 
habituarem de tal forma às diversas manifestações do idioma, e nem sempre reconhecerem 
as diferentes variedades do idioma (Mariño, 2009:3). Poderá desta forma surgir aquilo que 
é referido como “Panespañol”, ou seja, uma adoção e mistura inconsciente de léxico 
proveniente de diferentes variedades do idioma.    
Tomando estas conclusões em consideração, enquanto docentes de LE, é essencial 
ter em atenção todas estas especificidades dos media, se temos como intenção introduzi-los 
na sala de aula e fazer deles uma prática diária do processo de ensino aprendizagem, para 
que estes se tornem facilitadores de aquisição de conhecimentos, e não castradores de 
motivação e facilitadores da frustração.  




Esta ideia, de que uma adaptação do material à aula de E/LE é absolutamente 
necessária, é também defendida por Martín (2009) que refere que:    
 
(…) se hacen necesarios un hábil manejo de ciertas destrezas de 
competencia mediática por parte del docente, así como su transmisión al 
alumno, para contrarrestar los potenciales efectos perjudiciales de los 
textos de prensa (contaminación léxica y uso gramatical desviado de la 
norma, formación de opiniones estereotipadas sobre la imagen 
sociocultural del país de la LE). 
Martín, 2009:2 
 
Parece-nos evidente que a adequação dos textos fornecidos pelos media é essencial 
para uma melhor compreensão da mensagem por eles transmitida, por forma a fomentar o 


















4. Media: impressos ou audiovisuais 
 
Enquanto docentes de LE, e nomeadamente de E/LE, quando consideramos utilizar 
um documento autêntico proveniente dos media, poderá surgir-nos a questão: que tipo de 
media usar? De facto, não podemos equiparar os media impressos da mesma forma que os 
media audiovisuais, visto que ambos os géneros dispõem de características muito diversas. 
Relativamente aos media impressos (nomeadamente jornais, revistas, folhetos, 
cartazes, etc.), estes revestem-se de uma índole mais prática, dado que estão muitas vezes 
disponíveis em formato digital, pelo que o professor não terá a preocupação de os procurar 
e comprar, nem terá que os transportar para a aula.  
Como referem Sitman e Piñol (citado por Gualda, 2003:40), o uso de media impressa 
traz: 
“(…) ventajas que para la enseñanza de E/LE, ofrece el acceso a la prensa a 
través de Internet, tanto porque pone en manos del profesor un material 
auténtico y actual, como porque ese material llega con la misma facilidad 
procedente de decenas de países hispanohablantes, con lo que las 
variedades del español fluyen con la misma naturalidad que caracteriza el 
uso de cualquier lengua viva”  
Relativamente à utilização dos media audiovisuais, importa sublinhar que estes 
privilegiam a compreensão oral uma vez que o aprendente está em contacto direto com as 
vozes do falante nativo, com o tom e entoação dos falantes. As atividades com media 
audiovisual são muito mais rentáveis para melhorar a capacidade expressiva oral, tendo em 
atenção que devemos considerar as seguintes formas proverbiais quando aplicamos este 
tipo de media, tal como refere Gualda (…)“No es lo que dices sino como lo dices” y “dime 
qué voz tienes y te diré cómo eres” y de un tercero “voces y emociones.” (Gualda, 
2003:35). 
O autor considera também que a utilização destes dois tipos de media deve ter em 
atenção as diferentes especificidades que os carateriza. Há que considerar que a leitura dos 
media é encarada, segundo a autora, como atividade primária pois precisa da nossa 
atenção. Já os media audiovisuais se consideram como atividade secundária, isto é, precisa 




de usos linguísticos diferentes, o estilo oferece um grau de sedução maior para que o 
ouvinte não perca a atenção.  
 Lazo (2008:225) defende a utilização dos media audiovisuais como principal 
instrumento de ensino. Na sua opinião, a televisão é um dos principais agentes de 
socialização para os alunos de uma LE. Através do ecrâ, eles acedem a outros mundos, 
aprendem novos conceitos e geram atitudes distintas da realidade quotidiana. Contudo, 
muitas vezes os alunos não estão preparados para saber interpretar de forma integral as 
imagens e informação a que se expoêm. Cabe aos professores e pais prepará-los para 
aquilo que o autor denomina como competência comunicativa (Lazo, 2008:226). No 
entanto, pais e professores nem sempre estão preparados ou capacitados para dar uma boa 
educação televisa aos seus filhos/alunos, embora ambos concordem que vivemos num 
contexto audiovisual e digital cujos conteúdos afetam a perceção de valores e atitudes. 
Marino (2005:88) fala de “novos analfabetos”, criado pela escassa atenção que o sistema 
educativo presta à nova linguagem e aos novos conhecimentos veiculados no contexto 
comunicativo e informativo. O autor define este novo analfabeto como “cualquier hombre 
o mujer de un entorno urbano o rural que aun sabiendo leer y escribir tiene dificultades 
para comprender la realidad construida por los medios” (Marino, 2005:88). Estar 
alfabetizado hoje em dia significa compreender o mundo que nos rodeia, o qual é muitas 
vezes construído pelos media.  
Também Ely (1984:102, citado por Marino, 2005:90) partilha desta afirmação de Lazo, 
ao designar uma pessoa alfabetizada como aquela que é capaz de compreender, interpretar 
e utilizar inúmeros estímulos que lhe são apresentados num determinado meio ambiente. A 
linguagem escrita e falada, a música, os sons, de imagens fixas e animadas, objetos e 
fenóminos naturais são alguns dos estímulos que afetam o indivíduo e portanto, requerem a 
sua compreensão, interpretação e utilização. Ely (1984) denuncia o facto de as escolas se 
limitarem frequentemente ao ensino tradicional de leitura e escrita o que não é suficiente 
para alunos que vivem num mundo complexo que requere um tipo de alfabetização que vá 
mais além de conhecimentos e aptidões transmitidos pela escola.  
Marino (2005:92) salienta que o uso dos media audiovisual é talvez o mais evidente e 
mais utilizado pelos alunos, mas que não devemos descurar as outras formas de media. De 
facto, o autor evidencia que os alunos passam mais tempo com os media do que aquele que 
passam na escola, cabendo à televisão uma média semanal de 27 horas. Ainda assim, a 




rádio também assume um papel importante na vida de jovens e adolescentes dada a 
importância que atribuem à música nestas idades. Também revistas e jornais são 
importantes nesta faixa etária (12 a 18 anos, de acordo com o autor), assim como cinema e 
Internet. Segundo o estudo efetuado por Marino (2005:88), antes de terminar o ensino 
secundário, os alunos terão passado cerca de 11 mil horas na escola, contrastando com 15 
mil horas de televisão, 10 mil e quinhentas ouvindo música, sem referir as horas passadas 
com os outros tipos de media.  
Seja qual for o tipo de media que adotemos, convém ter em mente que todos são 
relevantes, ainda que detenham características diversas. Concordamos com a citação de 
Marino (2005:92) que refere que “La enseñanza de los medios debemos entenderla como 
una formación en valores y, por consiguiente, tiende a complementar la formación en la 
ciudadanía y la democracia que se hace en el resto del currículum.” 
Os media devem, sem sombra de dúvida, ser parte integrante do processo de ensino 
pois temos a possibilidade de fazer deles um conteúdo de ensino que supere a separação 
entre escola e sociedade. 
 

















CAPÍTULO II – O caráter didático dos media 
 
 
1. Papel didático dos media na sala de aula 
 
“Ni el maestro (ni el libro de texto) ostentan la posesión del saber y 
la verdad. El joven, a través de la prensa, analiza, indaga, compara y 
descubre por sí mismo los hechos que suceden en la realidad 
sociocultural a la que pertenece (aprendizaje por descubrimiento). “ 
Conde et al. (1992:68)  
 
O uso dos media na sala de aula deve assegurar, tal como afirmaram há quase três 
décadas F.I. Fonseca e J. Fonseca (1977), citado por Duarte, (2006:19) “um local onde 
circule uma pluralidade de discursos,” sobre os quais os alunos possam refletir e 
desenvolver a sua própria consciência critica. Cassany et al. (1994: 125) salientam a 
importância da planificação, referindo que planificar uma aula sem prever o seu uso é algo 
impensável, tal como ele mesmo refere, “Actualmente, una clase de lengua es casi 
inimaginable sin disponer del audio, del vídeo o de ambas cosas.”  
Os docentes devem aplicar os media nas suas aulas, dado o grande potencial 
didático por eles evidenciado, pois permitem a prática e desenvolvimento de todo o tipo de 
destrezas linguísticas, além de permitirem o incremento da competência comunicativa dos 
discentes (Mariño, 2009:2).   
Surge assim uma nova visão da aprendizagem, baseada numa perspetiva de ensino 
no qual o aluno reconhece significado nos conteúdos que aprende, por forma a assim 
desenvolver a autonomia de aprendizagem. De acordo com Martínez (1994:106), tudo isto 
não faz sentido, se os media não forem utilizados como ferramenta de ensino. Refere ainda 
que os media possuem vastas possibilidades interdisciplinares, salientando que a sua 
utilização por parte dos docentes é algo ainda muito esporádico. 
 




Esta relutância por parte dos docentes em utilizar os media na sala de aula, prende-
se, tal como refere Martínez (1994:106), com a inadequação curricular dos programas de 
espanhol, a qual ele classifica como não funcional, dado que os alunos não utilizam os 
conteúdos abordados na aula diariamente e de forma comunicativa, e a maioria deles 
desconhece, inclusive, o objetivo que se prende com esses mesmos conteúdos. Martínez 
(1994:106) considera ainda estes conteúdos irreais e não comunicativos. Irreais dado que 
os conteúdos são intelectualmente amontoados pelos alunos, não são úteis e nem sequer 
têm em conta aquilo que lhes interessa ou aquilo que eles podem aprender realmente, além 
de que não têm em consideração o grau evolutivo em que os alunos se encontram. Não 
comunicativo, já que o autor considera haver um excesso de “gramaticalização” ou um 
mau uso da reflexão gramatical nas aulas, onde o que deveria predominar era a criação de 
situações comunicativas diversas, sendo aqui o papel dos media de crucial importância. 
Neste sentido, concordamos com  a seguinte citação de Martínez: 
 
Sobre todo porque nos encontramos en un  tramo del Sistema educativo 
donde el objetivo básico ya no era atiborrar al alumno con una serie de 
contenidos de dudosa utilidad, sino desarrollar en el discente sus 
capacidades expresivo-comprensivas. La prensa ofrece aquí unas 
posibilidades inmensas. 
(Martínez, 1994: 107) 
 
Também Mariño (2009:4) faz referência a esta aversão por parte dos docentes em 
aplicar os media às suas práticas letivas, atribuindo esta visão cética à utilização dos 
mesmos com o facto de serem complexos ou evidenciarem um alto nível de dificuldade. A 
autora alega que a grande maioria dos docentes rejeita os media, nomeadamente os textos 
escritos, por considerarem que a compreensão dos mesmos por parte dos alunos se poderá 
tornar difícil, e que o seu uso se traduzirá numa crescente frustração, desmotivação e 
desânimo por parte dos alunos. 
Este ceticismo por parte dos docentes em fazer dos media um aliado na sua prática 
letiva, leva Taiwo (2009) a afirmar  que os professores os consideram uma “ameaça” e 
como tal, são negligenciados e postos à margem do processo de ensino-aprendizagem. A 
autora justifica esta atitude referindo que muitas vezes os professores não dispõem de 
orçamento suficiente para adquirir os media necessários para trazer para a aula. De acordo 




com a sua perspetiva, persistem ainda muitas escolas que não dispõem de espaço físico ou 
de condições adequadas para se poder utilizar os media, além de que muitas vezes nem os 
professores, nem as escolas dispõem de pessoal com conhecimentos tecnológicos, relativos 
ao equipamento audiovisual, para poderem aplicar os media na aula. Esta última 
justificação acarreta outro fator, que é o facto de que muitos professores não possuem esse 
conhecimento e não creem que tal seja necessário, pois de acordo com a autora, a maioria 
dos docentes crê que o material audiovisual fornecido pelos media já deve vir preparado 
para se aplicar à aula, não sendo necessária nenhuma adaptação. 
Hansen (2008), por outro lado, é de opinião que muitos docente evitam a utilização 
dos media, não por receio dos mesmos, mas sim porque a sua aplicação não permite avaliar 
de imediato o avanço do desenvolvimento dos alunos, e porque sentem que o tempo 
dispensado para a sua utilização é “malgasto”. Orozco (1997:62) refere-se mesmo a esta 
aversão pelo uso dos media por parte dos docentes como estereótipos e pré-juízos que se 
tem que combater. De facto, este autor salienta no seu artigo o facto de que o que os alunos 
aprendem fora de aula é relevante para a sua aprendizagem dentro da escola e portanto, é 
obrigação dos professores tomar em conta essa aprendizagem, já que os media são para o 
autor “fontes reais de aprendizagem” (Orozco, 1997:63). Por isso, Orozco (1997:63) 
evidencia a importância de deslegitimar os media como inimigos que competem com os 
esforços de instrução na aula impostos pelos professores, sublinhando a existência de cinco 
estereótipos que os professores demonstram em relação aos media.  
Em primeiro lugar, surge a ideia de que a informação que advém dos media é pouco 
fidedigna e portanto, tudo o que provém dos media deve ser questionado e mantido fora da 
escola e dos seus projetos educativos. Orozco (1997:64) defende que a perspetiva dos 
docentes em relação aos media, e à televisão em particular, é que esta não é mais que “uma 
caixa idiota,” cuja informação é altamente questionável. Para alterar este estereótipo, 
Orozco (1997:65) argumenta que será necessário que os professores construam um juízo de 
valor menos visceral, e que balancem os aspetos positivos e negativos perante os alunos, 
para que futuramente possam ser eles a decidir os seus próprios juízos de valor e assim 
torná-los, não meros utilizadores dos media, mas sim espectadores críticos e autónomos, 
capazes de discernir frente a todas as mensagens nocivas dos media e, ao mesmo tempo, 
muito mais capazes de aproveitar os outros elementos positivos para seus próprios fins.    




Um segundo estereótipo é o facto de que a escola é vista como única instituição 
legítima para educar e instruir as futuras gerações, e que é a sociedade quem deposita na 
escola toda esta responsabilidade, não admite a existência de outros educadores sem 
qualquer formação ou conhecimentos de pedagogia. Por outro lado, acredita-se que a 
educação é algo sério e, portanto, qualquer aspeto lúdico superficializa a nobreza e a 
qualidade da educação, acreditando-se que a flexibilidade da educação torna o processo 
pedagógico demasiado simples e ineficiente.  
Por último, considera-se que, assim que nascemos, somos audiência passiva e 
indefesa perante as diversas mensagens emanadas pelos media. Pensa-se, também, que 
"nascemos alunos ou audiência e que não há mais remédio, posto que, uma vez que somos 
alcançados por uma mensagem, ficaremos ‘infetados’ por ela, irremediavelmente e para 
sempre.” (Orozco, 1997:65).  
Orozco (1997:66) considera que é inegável que são as mensagens que estimulam a 
aprendizagem e que a influência dos media é forte e monolítica. Ainda assim, esta 
perspetiva dos media como sendo algo “todo-poderoso” é uma compreensão errónea do 
processo de comunicação e receção dos media. Para o autor, o processo de educação e 
aprendizagem tem lugar, não na emissão, mas sim na receção ou na resposta que os alunos 
dão à mensagem ou estímulo original. A aprendizagem não se define no professor, mas sim 
no aluno, pois não há garantia de que tudo aquilo que o professor transmite ou que os 
media difundem, seja aquilo que os alunos aprendem, tal como defende Orozco: 
“Os recetores dos media não são recipientes, vítimas, nem se encontram 
indefesos frente às mensagens. A audiência está constituída por um 
conjunto de sujeitos culturais, historicamente situados capazes de 
negociar as mensagens e, eventualmente, de resistir a elas.” 
 (Orozco, 1997:65) 
Parece-nos, tendo em considerações as diferentes posições aqui referidas, que é 
importante criar as condições na sala de aula para que haja um diálogo aberto sobre aquilo 
que os alunos recebem ou assistem nos media. De acordo com as diferentes visões, só 
assim teremos alunos que formem juízos próprios e opiniões diversas, de modo que 
consigam distinguir programação e informação de qualidade daquela que não é. Um 
professor que repreende ou cala um aluno quando este quer partilhar algo que foi difundido 




nos media, está a estimular o desenvolvimento de recetores submissivos, meros usuários 
dos media que não formulam qualquer opinião nem enunciam qualquer crítica em relação 
aos mesmos. 
Tendo então em conta que os media são cruciais no processo de aprendizagem, é 
possível aplicar qualquer tipo de atividade relacionada com os mesmos, desde que haja o 
cuidado em adaptar a tarefa ao nível de aprendizagem dos alunos, isto é, (…) es posible 
introducir este tipo de materiales desde niveles bajos, pero la manera de hacerlo no será en 
ningún caso la misma. (Mariño, 2009:4)   
   Além de tudo, os media constituem um eixo de transversalidade, 
interdisciplinaridade e globalização, que dá sentido aos conteúdos que são lecionados na 
sala de aula. Benitez (2009:5) considera a utilização dos media de tal forma importante, 
que sugere que qualquer disciplina deve fazer uso deles, pois a sua aplicação implica o 
desenvolvimento integral do aluno, visto que estão implicadas a compreensão leitora, a 
expressão oral e escrita. Além disso, a autora defende a existência de oito competências 
básicas que o professor deve desenvolver no aluno, que são: 
 Competência em comunicação linguística 
 Competência matemática 
 Competência no conhecimento e na interação com o mundo físico 
 Tratamento da informação e competência digital 
 Competência social e de cidadania  
 Competência cultural e artística 
 Competência para aprender a aprender 
 Autonomia e iniciativa pessoal. 
Benítez (2009:6) argumenta ainda que o uso dos media incide em todas estas 
competências, pelo que o uso destes deve ser privilegiado ao máximo dentro da sala de 
aula. Além disso, Gualda (2003:47) argumenta que o professor e os manuais não devem ser 
os únicos transmissores de saberes e de conhecimentos, alegando que muitos desses 
saberes se encontram no “quiosque da esquina”, na televisão, rádio, etc – são textos, 




imagens e vozes que não são criadas para o ensino, mas dirigidas para uma comunidade da 
qual o aprendente de LE quer fazer parte e com a qual quer interagir. Para Gualda, é 
impensável ensinar uma LE, sem ensinar a cultura desse país, a qual está quase sempre 
representada nos media. 
(…) ejercemos nuestra tarea convencidos de que no puede enseñarse un 
sistema lingüístico aisladamente, separado de la cultura de la comunidad 
que posee dicho sistema, no sólo en cuestiones que a todos se nos ocurren 
y que precisan de abordaje preferentemente sociolingüístico: introducción 
de préstamos, diferencias diastráticas y diafásicas en las fórmulas de 
tratamiento, etc., sino al decidir, por ejemplo, qué norma seguir, qué 
variaciones aceptar en el aula, a qué muestras de lengua exponer al 
estudiante. Gualda (2003:47) 
 
Há, no entanto, quem discorde do papel dos media como potencializadores da 
aprendizagem e possíveis aliados do professor, enquanto dinamizadores de conhecimentos. 
De facto, Clark (1983:445) defende que os media em nada contribuem para o 
enriquecimento dos estudantes.  
Consistent evidence is found for the generalization that there are no 
learning benefits to be gained from employing any specific medium 
to deliver instruction (…) media do not influence learning under 
any conditions.  
 O autor preconiza que qualquer benefício para a aprendizagem que pareça advir dos 
media, somente se deve a reformas curriculares ou a métodos pedagógicos aplicados pelo 
professor que fazem surtir os seus efeitos isto é “(…) It seems not to be media but 
variables such as instructional methods that foster learning.” (Clark, 1983:449). 
De facto, quando o autor refere que  “Media are mere vehicles that deliver instruction 
but do not influence student achievement any more than the truck that delivers our 
groceries causes changes in our nutrition.” (Clark,1983:446),  isto demonstra que  os media 
são um mero veículo ou meio através do qual transmitimos os conteúdos, e em nada são 
responsáveis pela aprendizagem dos mesmos. 




Esta posição é contestada por Kozman (1994:2) que afirma que não podemos tirar 
conclusões dos benefícios dos media para a aprendizagem, se nenhum esforço for feito 
nesse sentido, afirmando que:  (…) if we preclude consideration of a relationship in our 
theory and research by conceptualizing media as "mere vehicles," we are likely to never 
understand the potential for such a relationship.   
Esta conceção de que os media em nada beneficiam ou contribuem para a melhor 
aprendizagem dos alunos, é reforçada também pela opinião de Cazacu (2004:9) que, no 
que diz respeito à introdução das novas tecnologias nas aulas de LE, refere:  
(…) ce qui compte ce sont la compétence et surtout la motivation 
de l´ enseignant, et en premier lieu, dans ce monde actuel, la 
motivation d´élève, d´où il peut s’ensuivre l’effort dédié à cet 
apprentissage. 
Ainda a este propósito, Clark (1983:447) defende a exclusão dos media da sala de 
aula, argumentando que o professor tem a capacidade de se reinventar, e que os métodos 
que são fornecidos pelos media podem facilmente ser imitados pelo professor. Para 
justificar este seu argumento, tendo em vista que muitos investigadores e educadores 
garantem que os media oferecem um ambiente educacional diferente e mais eficiente, que 
são uma alternativa eficaz ao ensino convencional dado por um professor convencional, 
numa sala de aula convencional, Clark refere o estudo realizado por Dixon and Judd (1977, 
citado por Clark 1983:457). Neste estudo, verificou-se que as instruções e mensagens 
transmitidas quer pelo professor, quer pelos media, não surtiram qualquer efeito adverso 
nem qualquer diferença assinalável.  
Isto vem ao encontro da opinião de Pressley (1977:6) que também evidenciou que 
alunos que não observam imagens mas que são instruídos para as imaginar, relembram a 
informação do mesmo modo que aqueles que as observam, e mais ainda do que aqueles 
que nem observam nem são instruídos para as imaginar.  
O professor deve-se focar noutras características dos métodos de instrução e noutras 
variantes, nomeadamente o tipo de tarefa que é dada aos discentes, a aptidão do 
aprendente, as suas crenças perante o sistema de ensino, etc. (Clark & Solomon 
,1985:458),  De salientar que também Kozma (1991:3) partilha desta opinião, de que os 




media individualmente, não causam qualquer influência na aprendizagem, evidenciando o 
papel fundamental de outros fatores. 
Whether or not a medium's capabilities make a difference in 
learning depends on how they correspond to the particular learning 
situation--the tasks and learners involved--and the way the 
medium's capabilities are used by the instructional design.
(Kozma, 1991:4) 
Contudo, Kozma (1991:5) não partilha da visão radical de Clark (1983:458), que 
rejeita qualquer influência positiva dos media para a aprendizagem, mas considera que deve 
haver uma relação integrada entre método e media, referindo que “ (…)Medium and method 
have a more integral relationship; both are part of the design. Within a particular design, the medium 
enables and constrains the method; the method draws on and instantiates the capabilities of the 
medium.”(Kozma, 1991:29) 
 Neste sentido, o autor defende a aliança entre ambos (métodos e media) para 
promover a aprendizagem dos alunos, tal como ele mesmo evidencia: (…)“Ultimately, it 
may be these contexts, and the ways media are integrated into them, that have the greatest 
impact on how people think and learn.” (Kozma, 1991:2) 
Ainda que os media tenham um papel considerado deveras importante na 
aprendizagem dos alunos, deve ser tomado em conta que este não deve substituir o papel da 
comunicação interpessoal, o qual é essencial no que diz respeito ao ensino e aprendizagem 
dos alunos (Keller, 2004). De facto, os media podem levar à individualização e 
singularização do ensino, o que não é de todo o desejável no processo de ensino- 
aprendizagem, pois os media por si só, não fomentam a interatividade e a comunicação. 
De acordo com a perspetiva de Pinto (2004), o papel dos media não deve ser visto 
como uma ameaça, não obstante o ceticismo e rejeição de tantos docentes que se mostram 
reticentes no momento de “abraçar” este aliado e “fiel amigo”, (Sitman, 2003:96).  
Os media devem ser considerados como um complemento aos meios pedagógicos 
tradicionais, dado que ajudam a criar as condições para melhorar a aprendizagem e instigar o 
desenvolvimento de destrezas que possam ter vindo a ser menos usadas até ao momento em 
questão (Pinto, 2004). Devem ajudar o professor a demonstrar aos seus alunos “(…) how to 




transform information into knowledge and to be more interactive in a learning setting.” 
(Pinto, 2004:XVI). 
 Os media detêm assim  o papel fulcral de impulsionadores do pensamento crítico, já 
que intensificam a distância entre o sujeito e o objeto de estudo, o que leva ao 
desenvolvimento da atitude crítica. Ainda assim, o papel do professor tem que se redefinir – 
o professor tem que abandonar o seu papel tradicional e converter-se em mediador e 
facilitador da aprendizagem. Nesta perspetiva, concordamos com a opinião de Pinto que 
realça o papel do professor dizendo que  (…) as teachers or educators, of the necessity of 
creating critical and independent minds, and of preparing the students to be able “to learn 




















2. Critérios de escolha nos media enquanto material didático 
 
Embora o valor pedagógico dos media seja já amplamente reconhecido, há que ter 
em conta dois critérios essenciais quando selecionamos os media como material autêntico a 
ser utilizado na aula. É de suma importância que esse material tenha em conta não só o 
conteúdo da mensagem a transmitir e posteriormente a trabalhar na sala de aula, mas 
também as dificuldades linguísticas que os alunos possam sentir durante o visionamento 
e/ou leitura desse material. Ainda que os alunos possam ter algumas dificuldades na 
compreensão de textos orais e/ou escritos, essas podem ser facilmente ultrapassadas se o 
conteúdo for interessante para os alunos, já que farão um esforço para compreender a 
informação, para se envolverem na tarefa e para exprimir a sua opinião. Conforme afirma 
Wodak (1987) citado por Bahrani (2011:260): “In terms of understanding TV news, factors 
such as interest and motivation may be more important than linguistic ability for native and 
non-native speakers alike”. 
No entanto, devemos ter em atenção os conhecimentos prévios dos alunos quando 
lhes apresentamos uma notícia, seja ela escrita ou oral. Ainda que o aluno possa 
compreender a sua mensagem, poderá não compreender realmente o que se pretende com 
essa mesma mensagem, se não tiver conhecimentos prévios do contexto social ou político 
abordado por ela. O professor deve selecionar o material proveniente dos media consoante 
seja endógeno ou exógeno (Bahrani, 2011:263). Caso se enquadre como endógeno, como 
seria uma notícia desportiva ou um acidente natural, pouco ou até mesmo nenhum 
conhecimento prévio por parte do aluno é necessário para compreender a mensagem. 
Contudo, caso se verifique que pertence ao critério exógeno, será necessário contextualizar 
primeiro os alunos para que compreendem o porquê daquela mensagem. Bahrani (2011) 
refere que muitos falantes nativos podem também evidenciar essa mesma dificuldade, 
devido à natureza específica da informação. 
De qualquer forma, o autor defende que uma das maneiras de superar essa 
dificuldade passa por antecipadamente perguntar aos alunos quais os seus interesses, e por 
que tipos de notícia se interessam mais. Todo o trabalho de seleção e preparação de material 
deve depois ser feito no sentido das respostas dos alunos. 




O uso dos media permite que os aprendentes adquiram não só conhecimento 
linguístico, mas também estratégias e vocabulário que se utilizam em situações do 
quotidiano. No entanto, o aprendente pode deparar-se com sérias dificuldades de 
compreensão, devido às características linguísticas próprias de um discurso jornalístico. De 
facto, o discurso dos media, nomeadamente o discurso televisivo, inclui uma velocidade 
rítmica maior, tem diferentes padrões de pronúncia, dada a variedade linguística que possui, 
e inúmeras hesitações no discurso, o que dificulta a compreensão para um aprendente de L2. 
De acordo com Bahrani (2011), os aprendentes de L2 têm mais facilidade em 
compreender um discurso com uma sequência narrativa bem delineada, o que não acontece 
no discurso televisivo, nomeadamente nas reportagens ou notícias de telejornal. Com efeito, 
este tipo de media usa um narrativa com diferentes sequências alternadas, flashbacks, e 
muitas vezes sem uma ordem cronológica, além de alternar monólogos pré escritos com 
diálogos. Contudo, a junção entre imagem e o texto oral pode revelar-se profícua, dado que 
pode facilitar a compreensão da mensagem a ser transmitida, ainda que por vezes a imagem 
se sobreponha ao texto oral ou vice-versa. Tal está bem patente na citação de Bahrani 
(2011:262) referindo: “In short, the degree of fit between words and images is a very 
important factor regarding comprehension.”  
Parece-nos assim que é de extrema importância ter em atenção o tipo de media que 
selecionamos para os aprendentes, tendo em conta as diferentes características que os 
definem. É no entanto evidente o carácter utilitário e didático que estes assumem na sala de 












3. Vantagens e desvantagens no uso dos media 
 
O uso dos media na sala de aula, e principalmente no ensino de E/LE, traz incontáveis 
vantagens que facilitam em muito a aprendizagem dos alunos, visto que permitem uma 
grande panóplia de atividades que podemos implementar nas aulas de LE. Além de 
aproximar os alunos da realidade sociocultural do país da L2, oferecem também conteúdo 
linguístico, o qual pode surgir em diferentes variedades hispânicas. Tendo como linha de 
orientação o Programa de Espanhol para o 3ºciclo (PE), e focando-nos nos media enquanto 
potencializadores da compreensão oral, este preconiza que:   
 
O critério essencial para escolher uma audição será o realismo e a 
autenticidade da amostra, para que os estudantes possam relacionar o que 
acontece na aula com a vida real fora da aula. As atividades devem ser 




Constituem um recurso motivador tanto para alunos como para professores, ainda 
que os media audiovisuais possam ser um recurso mais aliciante quando comparado com 
notícias, artigos ou reportagens que impliquem a sua leitura. Vila (2008:921) evidencia a 
importância da imagem salientando que  “(…) todos sabemos que es mucho más estimulante 
ver y escuchar una noticia que leerla: predisposición positiva hacia lo visual (…)”. 
Por outro lado, é importante destacar o facto de serem materiais reais e autênticos 
que apresentam linguagem real (natural) e significativa, isto é, não são sequências artificiais 
de estruturas, nem são material adaptado com apenas um fim didático. Ao trabalharmos com 
este tipo de material, real e autêntico, e que pertence ao mundo exterior da aula e da sala de 
aula, isto motivará mais os estudantes, pois dar-se-ão conta de que, ao trabalhar com 
material autêntico, não só comprovam o seu grau de evolução e progresso de aprendizagem 
na L2, como também vêm nessa aprendizagem um sentido útil e significativo, caso viajem 
ou tencionem ir trabalhar para o país da L2. 




A utilização dos media contribui, como já foi previamente evidenciado, para a 
prática de várias destrezas, nomeadamente a compreensão leitora. Através dos media, 
podemos desenvolver a leitura tendo em vista diferentes objetivos, e tendo como leitura 
textos de diferentes autores. Como refere o QCERL, em atividades de compreensão escrita 
(leitura), o utilizador como leitor recebe e processa como informação (input) textos escritos 
produzidos por um ou mais escritores.  
 Figura nº1 – Compreensão escrita                                               (QCERL, 2001: 84) 
Entre as atividades de leitura incluem-se: 
 ler para orientação geral;  
 ler para obter informações 
 ler e seguir instruções; 
 ler por prazer. 
 
O utilizador da língua poderá ler: 
 para compreender o essencial; 
 para obter informações específicas; 
 para compreender pormenores; 
 para compreender as questões implícitas, etc. 
Em relação à compreensão oral, o QCERL prevê a seguinte tabela de descritores, 
enunciando aquilo que se espera que o aprendente execute, tendo como suporte de 




aprendizagem os media. De salientar que para o nível A1, o QCERL não prevê quaisquer 
descritores. 
 
Figura nº2 – Compreensão oral                                                                        QCERL (2001:70) 
 
De acordo com o QCERL, nas atividades de compreensão oral, o utilizador da 
língua, como ouvinte, recebe e processa uma mensagem (input) produzida por um ou mais 
locutores.  
As atividades de audição incluem: 
 
“–escuchar declaraciones públicas (información, instrucciones, avisos, etc.);  
–escuchar medios de comunicación (radio, televisión, grabaciones, cine); 
–escuchar conferencias y presentaciones en público (teatro, reuniones 
públicas, conferencias, espectáculos, etc.); 
–escuchar conversaciones por casualidad, etc.”  
QCERL (2001:80) 
 
O PE (2009:19) defende, que para qualquer atividade de audição teremos de contar 
com: “(…) canais de comunicação como voz direta, telefone, rádio, televisão, filmes, DVD, 
imprensa…” 
 




Como evidenciado, a aplicação dos media no ensino de E/LE está prevista no 
QCERL, dado o enorme contributo que os mesmos aportam para o processo de ensino – 
aprendizagem. Além disso, e graças a este tipo de material, os discentes desenvolvem 
também as destrezas de expressão, dado que se provoca nos aprendentes uma 
resposta/opinião em relação à leitura efetuada, ou à visualização realizada.  
É ainda de sublinhar o facto de os media se tratarem de um input atrativo porque não 
só se trabalham temas da atualidade, como também se poderá dar a opção aos alunos de 
serem eles a escolher os temas que queiram trabalhar na aula, tal como sugere Duarte(2006: 
122): 
Os media, na sua variedade e novidade diárias, permitem que o professor e 
também os alunos escolham, decidam, programem o que vão ler, ouvir, 
analisar, sem terem de obedecer à tirania de um manual que, ano após ano, por 
vezes, impõe os mesmos textos e as mesmas leituras. 
Isto pretende, não só motivar os alunos e envolve-los no processo-ensino 
aprendizagem, como também visa fazer do aluno artífice da sua própria aprendizagem, 
levando-o a responsabilizar-se pelo progresso da sua aprendizagem, numa perspetiva que 
busca alcançar a sua autonomia. E aqui os media desempenham um papel crucial, visto que 
a inovação tecnológica e o fácil acesso à informação, graças à Internet, permite que seja o 
aluno quem escolhe os temas a tratar na aula, de uma forma simples e rápida. Trabalhar os 
media na aula implica, tal como salienta Mariño (2009:4): 
Evidentemente, al usar materiales de los medios de comunicación, materiales 
por los que, por otro lado, suelen sentirse atraídos y motivados, implica que 
en las clases no sólo se practicarán la comprensión auditiva o la comprensión 
lectora, sino que, entre otras cosas, se repasan conocimientos previos, se 
trabaja la lengua así como comportamientos sociales, culturales y 
pragmáticos de la lengua estudiada, se trabajan asimismo las competencias 
comunicativas y generales, que se pueden usar para dinamizar nuestras 
clases.  
 
Os textos dos media permitem o contacto dos alunos com diferentes tipologias, da 
imprensa escrita, da rádio e da televisão, da Internet, variando os suportes, os aspetos 
gráficos, e, como tal, favorecem não só a aprendizagem de uma LE, como também se podem 




aplicar na aprendizagem da língua materna (Duarte, 2006:118). Além disso, são 
normalmente acompanhados de informações dadas por imagens, gráficos, esquemas e outros 
documentos que não só completam as informações fornecidas no texto principal, como 
também são de leitura relevante, daí que seja de toda a conveniência que os alunos também 
sejam capazes de a elas aceder. São textos geralmente atuais, que têm a ver com o que se 
passa no mundo e com a realidade que cerca os alunos. Normalmente, o registo de língua em 
que tais textos são produzidos é o corrente, de acesso não excessivamente complicado. 
Duarte (2006:118) salienta como uma das suas vantagens o facto de que: “(...) são textos 
«frescos» na sua novidade diária, muitas vezes capazes de refrescar, com a sua entrada na 
sala, o modo de abordar conteúdos previstos nos programas das mais variadas disciplinas.”  
Porém, são referidas por alguns autores as desvantagens que o uso dos media podem 
acarretar, se não forem devidamente trabalhados e adaptados para a aula de E/LE. É 
indiscutível que uma das grandes dificuldades sentidas é o grau de complexidade que este 
tipo de material encerra, devendo por isso ser previamente revisto pelo professor, o qual 
deve antecipar os problemas que os mesmos possam fazer surgir na sala de aula, e adaptá-
los para que promovam um ambiente de aprendizagem propício à aquisição de 
conhecimentos na aula.  
De acordo com Connoly (2011:1), o uso prolongado dos media pode provocar danos 
cognitivos pois  fragmentam a atenção e concentração. O autor refere que a rapidez com que 
os media alternam a informação e imagens, enfraquece a capacidade de controlar a atençaõ, 
leva à impulsividade, faz com que os alunos tenham menos paciência e uma  reflexão crítica 
mais fraca. 
É inegável que quanto maior for a exposição aos media, maior a sua capacidade para 
scanning e skimming. No entanto, Connoly defende que esse uso prolongado vai não só 
degradar a capacidade de reflexão  e raciocinio, como também causará danos na estrutura e 
função cerebral. 
Parece-nos, no entanto, que as vantagens em utilizar os media na sala de aula, 
ultrapassam largamente as devantagens. Por esse motivo, não devemos descartar a sua 
aplicabilidade, tendo em atenção que o equilibrio entre os vários tipos de media deve ser 
tomado em consideração. 
 




4. Como colmatar dificuldades e obstáculos na utilização dos media 
 
Tendo em consideração de que uma das muitas razões por não se utilizar os media na 
sala de aula enquanto material autêntico, é o facto de tal se poder tornar num obstáculo à 
compreensão dos alunos e, consequentemente, evidenciar-se como algo a negligenciar 
futuramente, há autores que propõem medidas para ultrapassar essas dificuldades.  
É inegável que para se suavizar a introdução dos media na sala de aula, e 
principalmente em níveis iniciais, há que adaptar e contextualizar a exploração didática que 
fazemos dos media, ao nível de aprendizagem dos nossos alunos, por forma a prevenir a 
desmotivação e falta de interesse dos nossos alunos. 
Para isso, é importante que haja uma preparação e reflexão prévia sobre o material a 
utilizar tendo em atenção que os textos selecionados devem ir ao encontro dos interesses e 
experiências dos alunos, mas que devem, ao mesmo tempo, dar resposta aos objetivos 
curriculares do programa de E/LE (López, 2004). É essencial que “(…) antes de trabajar con 
la prensa en el aula, el profesor debe hacer una reflexión sobre qué va a utilizar, cómo, por 
qué y para qué; el uso de los medios de comunicación puede ser infructuoso y hasta 
contraproducente sin este paso”. (López, 2004:2) 
 Para melhor introduzirmos os media numa aula de E/LE, e para que tal seja de fácil 
compreensão para os nossos alunos, temos de respeitar e seguir determinadas fases e 
sequências numa UD, de acordo com Mariño (2009).  
Numa primeira fase, surge a contextualização, na qual se faz a motivação e 
apresentação do tema e vocabulário desconhecido, e esta fase é “(…) fundamental al 
comenzar, puesto que si el tema les interesa, el resto de lo que hagamos con la prensa les 
ayudará a aprender, a reforzar lo que ya sabían, así como a desarrollar estrategias de 
comunicación. “(Mariño, 2009: 5)    
 
Segue-se a fase onde se trabalha os documentos, da qual fazem parte a formulação da 
tarefa, as atividades centradas no texto e a autoavaliação da tarefa. Relativamente à 
formulação da tarefa, esta deve ser clara e objetiva, para que os alunos saibam exatamente 
aquilo que se espera que eles façam, bem como qual o objetivo da tarefa em questão. Isto 
contribui para uma aprendizagem consciente, pois deste modo os alunos sabem exatamente 




aquilo que vão aprender e para quê. Em segundo lugar surgem as atividades centradas no 
texto, as quais podem ser relacionadas com estruturas gramaticais, lexicais, de pronúncia, de 
aspetos discursivos, etc. 
Por último, surgem as tarefas a executar após as atividades, tendo em atenção que 
aquilo que se realiza nesta fase contribui para a assimilação e cimentação, quer do 
vocabulário, quer das estruturas gramaticais que se foram trabalhando até este ponto. Esta é 
a fase da criatividade e da socialização visto que “(…) se usa la noticia como un estímulo 
para actividades más libres y comunicativas de discusión, opinión, debate, actividades de 
grupo, actividades escritas, resumen de un diario...” (Mariño, 2009:5) 
 
Também o QCERL prevê que o fornecimento de informações adequadas respeitantes 
a aspetos contextuais e a disponibilização de uma ajuda linguística podem facilitar a 
realização de uma tarefa. Por esse motivo, é essencial que aquando da execução da tarefa 
seja fornecido aos alunos quantidade de informação suficiente sobre o contexto:  
 
(…) se puede ayudar a la realización de la tarea ofreciendo información 
suficiente y adecuada respecto a los participantes, los papeles que han de 
desempeñarse, el contenido, los objetivos, el entorno (incluyendo el apoyo 
visual) e instrucciones u orientaciones adecuadas, claras y suficientes para la 




Outra forma de ultrapassar estas dificuldades e de preencher o vazio de informação 
que possa surgir, e aqui referimo-nos unicamente aos media de caráter audiovisual, é a 
utilização da comunicação não-verbal, a qual integra “(…) os gestos, expressões faciais, 
posturas, proxémica, contacto corporal ou visual e sons extralinguísticos ou qualidades 
prosódicas (tom, volume da voz…), que também devem ser consideradas como parte 
integrante da comunicação.”  (PE, 2009:14) 
 
 É também essencial ter em conta o nível de ajuda linguística fornecida. Ou seja, em 
atividades interativas, a preparação de tarefas ou a execução de uma tarefa intermédia 
preparatória e o fornecimento de ajuda linguística (palavras-chave, etc.), ajudam a criar 
expectativas e a ativar o conhecimento ou a experiência prévios. Tudo isto, aliado a outros 




fatores, como seria o caso do tempo que se dá para executar a tarefa que se pede aos alunos, 
pode facilitar a compreensão oral ou escrita do conteúdo linguístico veiculado pelos media.  
Gualda (2003) chama a atenção para uma série de fatores que temos que ter em 
conta, quando selecionamos um texto ou gravação para aplicar na aula. 
La elección de los textos, o de la grabación concreta con los que se vaya a 
trabajar es una tarea que no debe decidirse sin tener en cuenta un objetivo 
didáctico concreto, esto descarta que cualquier texto, sea escrito u oral, sirva 
para cualquier cuestión; el profesor ha de considerar todos los parámetros 
habituales: edad del estudiante, nivel, momento del aprendizaje, etc. 
(Gualda, 2003:39)  
Pensar nos media como algo inerente à educação implica um planeamento prévio e 
uma reflexão séria sobre a sua adaptabilidade à tarefa que pretendemos aplicar na aula. Só 
assim seremos capazes de fazer dos media uma ferramenta deveras essencia e útil para a 
aprendizagem dos alunos e seu consequente crescimento enquanto indivíduos responsáveis 

















5. O nível dos aprendentes 
 
Considerando a constante proliferação de propostas de atividades para trabalhar na 
aula de E/LE, importa referir que nem todo o material está apto para ser trabalhado nas 
nossas turmas. Isto é, cada turma e por sua vez, cada aluno, tem as suas especificidades 
próprias que devem ser tidas em conta na hora da seleção do material a utilizar. Entre estas, 
surgem fatores afetivos como a motivação, a ansiedade e a timidez, mas convém também 
ressaltar um fator de primordial importância, que é o nível dos aprendentes. 
Tendo este estudo como base o trabalho realizado em duas turmas de níveis diferentes, 
a primeira de iniciação (nível A1) e a segunda de grau intermédio (nível B1), apresentamos 
abaixo a descrição dos mesmos, partindo da redação na Escala Global dos níveis comuns de 
referência do Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas (2001:49) 
 
A1 
É capaz de compreender e usar expressões familiares e quotidianas, assim 
como enunciados muito simples, que visam satisfazer necessidades 
concretas. Pode apresentar-se e apresentar outros e é capaz de fazer 
perguntas e dar respostas sobre aspetos pessoais como, por exemplo, o local 
onde vive, as pessoas que conhece e as coisas que tem. Pode comunicar de 
modo simples, se o interlocutor falar lenta e distintamente e se mostrar 
cooperante. 
 Utilizador Elementar             
 Tabela nº  1 -  Descritor de competências nível A1                                                                                                             
B1 
É capaz de compreender as questões principais, quando é usada uma 
linguagem clara e estandardizada e os assuntos lhe são familiares (temas 
abordados no trabalho, na escola e nos momentos de lazer, etc.). É capaz de 
lidar com a maioria das situações encontradas na região onde se fala a 
língua-alvo. É capaz de produzir um discurso simples e coerente sobre 
assuntos que lhe são familiares ou de interesse pessoal. Pode descrever 
experiências e eventos, sonhos, esperanças e ambições, bem como expor 
brevemente razões e justificações para uma opinião ou um projeto. 
Utilizador Independente 
Tabela nº 2 - Descritor de competências nível B1 
 
Embora todos tenhamos consciência da importância de fazer aproximar a realidade 
escolar daquela em que vive o aluno, o facto é que ainda prevalecem as metodologias 
tradicionais e o receio ou comodismo de atualizar pedagogias e/ou inovar a prática 




pedagógica, prevalecendo o manual como ferramenta principal, e muitas vezes única, no 
processo de ensino aprendizagem. Esta situação ocorre maioritariamente nos níveis iniciais, 
nos quais se acredita que o aluno não irá ainda ser capaz de compreender um anúncio ou um 
filme na sua plenitude. Por este motivo, muitas vezes não se adequa o material à tarefa que 
se pede aos discentes, o que leva a uma frustração e subsequente desmotivação por parte dos 
aprendentes, e muitas vezes também por parte dos próprios professores. 
 A motivação torna-se pois fundamental em qualquer processo de aprendizagem de 
uma nova língua, pelo que não deve ser descurada, desde o nível inicial ao mais elevado. A 
utilização dos diferentes tipos de media pode transformar a atividade numa outra muito mais 
dinâmica e fomentar a participação dos discentes, ao mesmo tempo que quebra a rotina das 
ditas atividades tradicionais e tantas vezes desinteressantes, e simultaneamente, permite o 



































1. A perspetiva do recurso aos media no ensino das línguas em Portugal nos 
Programas do ministério da educação para o ensino básico e secundário. 
 
Segundo o PE (Programa de Espanhol para terceiro ciclo) implementado em Portugal, 
uma das suas finalidades é promover o uso dos media dentro da sala de aula, tornando-os 
elemento integrante do processo ensino-aprendizagem, procurando-se “implementar a 
utilização dos media e das novas tecnologias como instrumentos de aprendizagem, de 
comunicação e de informação.” (PE, 2009:4) 
Tendo em conta o nível A1, direcionado para alunos de 7ºano, o PE (2009:16) prevê 
como atividades de compreensão auditiva, e referente aos media, as seguintes atividades: 
 Captar o conteúdo de anúncios e mensagens habituais. 
 Seguir uma grande parte de programas televisivos com a ajuda da imagem 
(informativos, reportagens, entrevistas, filmes, curtas-metragens). 
 Captar parte da letra de canções, depois de ter realizado previsões sobre os conteúdos 
e sempre que sejam de compreensão transparente para um nativo. (sublinhados 
nossos) 
 Relativamente ao nível B1 (9ºano), o PE prevê também várias atividades relativas à 
compreensão auditiva, nas quais os media se podem incluir, nomeadamente: 
 Compreender anúncios e mensagens sobre temas concretos e abstratos. 
 Compreender a informação de material gravado ou difundido por rádio mesmo que 
expresso com variantes dialetais. 




 Compreender o que se ouve mesmo com algum ruído de fundo. 
 Seguir conversas entre falantes nativos. 
PE (2009:17) 
Relativamente à compreensão leitora para o nível A1, o PE (2009:22) faz uma breve 
referência ao uso dos textos autênticos, tendo em conta o precário conhecimento de E/LE 
por parte dos alunos, referindo “Ler textos autênticos de pouca complexidade, relacionados 
com o seu mundo de experiências, de forma global e específica e com um nível satisfatório 
de compreensão.” 
No que diz respeito ao nível B1, o programa evidencia também uma escassa referência, 
no que toca ao uso dos media na compreensão leitora, salientando a importância de 
“Reconhecer os pontos significativos de uma notícia ou artigo jornalístico não muito complexo 
sobre temas gerais.”  (PE, 2009:24) 
No entanto, no que diz respeito às estratégias que o PE sustenta que os docentes 
devem implementar, independentemente do nível dos aprendentes, o mesmo defende que se 
devem privilegiar materiais autênticos que respondam às necessidades reais do leitor, dando 
como exemplos: (…) livros, revistas, jornais, catálogos, material publicitário, cartazes, 
formulários, dicionários, cartas, relatórios, mensagens, etc.  (2009:26)  
 
2. A perspetiva do recurso aos media no QCERL 
Também o QCERL faz referência ao uso dos media, salientando o papel fundamental 
que os mesmos devem outorgar ao processo de ensino-aprendizagem, referindo que: 
 
(…) se espera que los alumnos diferencien (o se les ayuda a que lo hagan) 
los tipos de texto, e desarrollen distintos estilos de comprensión  de lectura 
adecuados al tipo de texto y al que escuchen o lean pormenorizadamente, o 
buscando la idea principal, buscando la idea concreta, etc.  
QCERL (2001: 145) 
 
Efetivamente, o QCERL (2001:167) salienta que o currículo educativo não se limita à 
escola e não termina com esta e, portanto, devemos aceitar que a competência plurilingue e 
pluricultural pode começar antes da escola e continuar a desenvolver-se fora dela, de modos 




paralelos ao desenvolvimento na escola, exemplificando com a utilização da leitura e da 
relação com os meios de comunicação social. É ainda referido que na LE pode ser dada 
enfâse especial aos elementos socioculturais e sociolinguísticos, tal como são entendidos, 
através de uma maior familiaridade com os meios de comunicação social (jornais, rádio e 
televisão), Neste modelo de currículo, a LE constitui o lugar privilegiado para uma 
discussão cultural e intercultural, tendo como foco principal o discurso dos meios de 
comunicação social 
  
3. A perspetiva do recurso aos media no Plano Curricular do Instituto 
Cervantes 
Tendo como linha orientadora o facto de que o uso das estratégias aplicadas no 
processo ensino-aprendizagem determina o sucesso ou desmotivação e consequente fracasso 
de um aprendente de línguas, o Plano Curricular de Cervantes (PCIC, 2006) salienta que as 
mesmas devem desenvolver no aluno capacidades e atitudes de “aprender a aprender”, 
responsabilizando, deste modo, o aluno pela sua própria aprendizagem e como tal, 
desenvolver nele a autonomia na sua aprendizagem. Segundo o PCIC, o uso dessas 
estratégias não deve ser encarado como uma “receita de aprendizagem”, ou seja, um 
conjunto de estratégias estabelecidas previamente que se mantenham para todas as aulas, 
mas antes como uma base sobre a qual o aluno constrói o seu próprio conhecimento. Neste 
sentido, O PCIC prevê o uso de fontes de amostras autênticas de língua, referindo que é 
importante: 
Buscar en Internet oportunidad de permanecer expuesto al español o 
interactuar en esta lengua: páginas en español, charlas virtuales en  español, 
bitácoras prensa, etc., con el fin de encontrar textos auténticos en los que 
ejemplifiquen los géneros trabajados.” PCIC (2006:485)  
Parece-nos evidente a importância de utilizar textos autênticos na sala de aula, pois 
os alunos sentir-se-ão não só mais motivados por estarem em contacto com a cultura da LE, 
como também sentirão que aquilo que aprendem tem sentido e um propósito: a comunicação 
real. 




 Incluímos nesta secção duas tabelas retiradas do PCIC, onde podemos verificar os 
géneros textuais escritos e orais por ele sugeridos. Destacamos que ambas as tabelas referem 




















Figura nº 3 - Descritor de competências no PCIC 





Fig. 4 Descritor de competências no PCIC 



































CAPÍTULO IV - Descrição e análise das atividades desenvolvidas 
 
 
1. Caracterização do contexto de estágio 
 
Na segunda parte deste relatório, pretende-se fornecer algumas informações sobre a 
Escola Secundária de Lousada, estabelecimento de ensino onde se realizou o estágio 
supervisionado de espanhol.  
 
Começaremos por fazer uma breve descrição das instalações e da comunidade 
educativa. Depois, apresentaremos qual a oferta educativa e projetos de enriquecimento 
curricular implementados para os alunos da escola. Posteriormente, serão descritos o núcleo 
de estágio e as turmas onde se desenvolveu a prática pedagógica. 
 
1.1. Caracterização da escola 
 
O Agrupamento de Escolas de Lousada insere-se na região do Vale do Sousa, 
limitado por concelhos fortemente industrializados, em que predominam as pequenas e 
médias empresas. A densidade populacional do concelho é elevada, rondando os 45 mil 
habitantes, tendo a particularidade de ser um dos concelhos cuja estrutura etária é mais 
jovem à escala europeia. 1 
 
Este Agrupamento de Lousada situa-se na zona de transição, entre os concelhos de 
Felgueiras, Paredes, Penafiel, Santo Tirso, Paços de Ferreira e mais recentemente Vizela. 
Lousada é, assim, de facto e de direito, o coração do Vale do Sousa, por se encontrar no seu 
centro geográfico. Lousada é um concelho industrializado, predominando a indústria têxtil, 
metalomecânica e calçado. A produção de vinhos verdes e lacticínios é também 
significativa, dado o número de empresas agroindustriais. A sua riqueza passa também pelo 
património cultural e arquitetónico, pertencendo este Concelho à “Rota do Românico”. 
                                                     
1 Informação disponibilizada pelo Projeto educativo da escola, consultado em 25/01/2013 em 
http://www.aelousada.net/portal/ 





As aulas alvo deste estudo, decorreram quer na escola EB 2/3, quer na escola 
Secundária de Lousada. De acordo com o Projeto Educativo 2010/2013, o Agrupamento de 
Escolas de Lousada foi formado em Setembro de 2012. Relativamente à escola secundária, a 
mesma dispõe de um corpo docente constituído por 161 professores e um corpo não docente 
por 47 funcionários.  
 
Dispõe de ensino básico e secundário, bem como ensino noturno, Cursos de 
Educação e Formação (CEF), cursos profissionais e Cursos EFA. Foi criada a 1 de Outubro 
de 1983, e em Julho de 1990 foi alvo de reestruturação pelo Programa de Modernização do 
Parque Escolar do Ensino Secundário. Esta reestruturação permitiu à escola dispor de 
melhores condições de ensino, uma vez que possui laboratórios mais bem equipados, salas 
de informática, salas para artes visuais, para além de uma oficina para educação tecnológica 
e uma cozinha pedagógica, bem como a possibilidade de ter 6 turmas a praticar educação 
física em simultâneo, isto em virtude do aumento do número de balneários no pavilhão 
gimnodesportivo. A escola dispõe ainda de um salão polivalente que se pode transformar 
num auditório com capacidade para 250 pessoas, além de outros equipamentos. É ainda de 
realçar que esta escola possui quadros interativos em todas as salas de aula, bem como 
projetores e computadores.  
 
É ainda de salientar, que o número de alunos beneficiários de ação social tem 
aumentado substancialmente, não só devido à crise social, mas também devido às novas 
medidas implementadas pela Ação Social Escolar. Convém assinalar que o abandono 
escolar é um problema estrutural nacional ao nível do ensino básico e secundário, o qual se 
reflete consideravelmente nesta instituição de ensino, tanto ao nível dos cursos científico-
humanísticos, como dos cursos profissionais. No entanto, a escola não tem poupado esforços 
para que este projeto educativo seja um forte estímulo na formação integral dos alunos, no 
desenvolvimento de capacidades de análise crítica e de intervenção social (entre outras) face 
à multiplicidade de escolhas que o mundo do trabalho lhes oferece. 
 
Em relação à Escola EB 2/3, esta já teve várias designações e encontra-se nas atuais 
instalações desde 1981. As suas instalações possuem 25 salas de aula, salas de informática, 
biblioteca integrada na rede de Bibliotecas Escolares, laboratório de Ciências Físico-




Químicas, pavilhão gimnodesportivo, sala de professores, bar de alunos. A escola não tem 
aquecimento, o que, na nossa opinião, poderá dificultar o rendimento de todos os envolvidos 
no processo ensino-aprendizagem. Possui, no entanto, projetores e computadores em todas 
as salas de aula, o que revela uma aposta no desenvolvimento das novas tecnologias por 
parte deste agrupamento. 
 
1.2. Núcleo de Estágio. 
  
O núcleo de estágio era composto por duas estagiárias com experiência profissional 
na área do ensino de LE, embora uma das estagiárias estivesse ligada ao ensino como 
atividade extra  curricular. Ambas realizaram o estágio sob a orientação da professora Nancy 
Barreto e, no meu caso, tive como supervisora a Professora Andrea Iglesias, enquanto a 
outra estagiária foi supervisionada pela Professora Mirta dos Santos Fernández.  
 
 
1.3. Caracterização do perfil das turmas e seu diagnóstico 
 
A fim de realizar um retrato preciso das características e das necessidades de 
aprendizagem específicas da turma-alvo deste estudo de caso, ministrou-se um inquérito 
individual a todos os elementos de ambas as turmas (anexo 1, páginas 98, 99, 100 e 101), a 
partir de cuja análise se propôs uma tarefa diagnóstico e se determinou a intervenção 
pedagógico-didática a implementar. Analisou-se ainda, os hábitos e comportamentos destes 
alunos em relação aos media, para que no final se possa averiguar se de facto houve uma 
progressão e alteração comportamental para com os mesmos, através das avaliações 
realizadas à UD lecionada (anexos 6, 14, 18 e 22) . Este inquérito é composto por 15 
perguntas para a turma de 7ºano e 16 para a turma de 9º ano. Todas as questões se prendem 
com a motivação dos alunos para aprender ELE, e com a sua opinião quanto à importância e 










A turma do 9ºB é constituída por 14 alunos, 6 raparigas e 8 rapazes. Um dos rapazes 
é repetente e outro é um aluno NEE (com necessidades educativas especiais). A maioria dos 
alunos tem entre 13 e 14 anos, havendo 8 alunos com 13 anos e 3 com 14. 
Esta turma tinha Espanhol uma vez por semana, num bloco único de 90 minutos. 
Esta turma tinha um bom aproveitamento à disciplina de espanhol não revelando 
quaisquer problemas de indisciplina. Convém salientar que estes alunos tinham as suas aulas 





A turma do 7ºB é constituída por 21 alunos, dos quais 10 são rapazes e 11 são 
raparigas. Esta turma pertence ao ensino articulado, isto é, é uma turma que tem uma 
componente letiva reduzida para que possam dispor do ensino de música no conservatório. 
No geral, e de acordo com o relatório facultado pelo diretor de turma, esta turma tem um 
aproveitamento muito bom, são alunos motivados os quais revelam dominar o saber ser, 
saber estar e saber-saber. Além disso, trata-se de um grupo muito homogéneo quanto à 
responsabilidade, hábitos de trabalho, atenção e concentração nas aulas. Estes alunos 
tiveram as suas aulas na escola secundária de Lousada, a qual é frequentada por alunos com 














2. Resultados dos Inquéritos realizados aos alunos. 
 
Após a realização do inquérito aos alunos, para determinar não só o seu nível de 
motivação mas também o seu nível de aprendizagem, procedeu-se à elaboração dos 
seguintes gráficos, por forma a melhor compreender os resultados obtidos.  
 




Gráfico nº 1 
 
 
Gráfico nº 2 















Gráfico nº 5 
 





Gráfico nº 6 
 
 
Gráfico nº 7 
 
 
Gráfico nº 8 
 











13. ¿Cuáles son las razones por las cuáles ves el telediario?
Porque me gusta saber todo lo que pasa en nuestra sociedad
Porque son mis padres quienes deciden lo que vemos
 




14. ¿Tus profesores de lengua extranjera suelen utilizar la 
prensa en las clases?
No Sí
 











2.2. Resultados gráficos individuais da turma 9º b 
 
Gráfico nº 12 
 
Gráfico nº 13 
 
 
Gráfico nº 14 






Gráfico nº 15 
 
 
Gráfico nº 16 
 
Gráfico nº 17 





Gráfico nº 18 
 
Gráfico nº 19 
 
 
Gráfico nº 20 






Gráfico nº 21 
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Resultados gerais 7º ano 
 
 
Gráfico nº 23 
 
 

































3. Análise dos Resultados 
 
Com base nos resultados obtidos, podemos observar que a maioria dos alunos não tem 
por hábito consultar os media. Ainda assim, a esmagadora maioria considera-os úteis e 
proveitosos para a sua aprendizagem, ainda que todos os alunos tenham referido que os seus 
professores de L2 não os utilizam frequentemente nas aulas.  
Os alunos de 7º ano não têm por hábito nem ver programas em espanhol, nem consultar 
media em espanhol, ao passo que os alunos do 9º, ainda que uma minoria, referiu que tem 
por hábito assistir a um programa espanhol (Fisico-Quimica) que passa num canal 
português.  
No que diz respeito à leitura dos media, convém salientar que nenhum dos alunos refere 
que tem por hábito a leitura dos media em espanhol. Contudo, alguns alunos referiram que 
costumavam ler alguns jornais portugueses, nomeadamente O Jogo, A Bola, e o JN, o qual 
foi referenciado por uma pequena minoria.  
De entre outras formas prediletas que os alunos sugeriram como meio de aprendizagem, 
vários destacaram as canções, principalmente no 7º ano, o que não é de estranhar tendo em 
consideração que estes alunos pertencem ao ensino articulado, com uma forte componente 
musical.   
Como resposta à pergunta sobre a principal vantagem em utilizar os media nas aulas de 
E/LE, na opinião dos alunos, entre as respostas mais dadas encontram-se razões como: 
 “Aprendemos melhor a pronunciar as palavras.” 
 “As aulas são mais interessantes.” 
 “Porque nos ajuda a conhecer melhor a cultura de Espanha.” 
Podemos assim concluir que ainda que o uso dos media não seja uma atividade habitual 
para estes alunos, nem faça parte do seu quotidiano fora da realidade escolar, os mesmos se 
mostraram recetivos ao seu uso, tendo reconhecido neles vantagens para a sua 
aprendizagem.  
 




4. PROPOSTAS DE INTERVENÇÃO APRESENTADAS 
 
Este ponto assenta na descrição e análise das atividades realizadas na turma de 
estágio. Faremos a descrição e reflexão sobre as mesmas, inserindo-as na respetiva unidade 
didática e no período letivo correspondente. Referiremos alguns aspetos gerais de cada 
unidade em questão de forma a melhor contextualizar a atividade que será objeto de 
descrição e uma reflexão, no final.  
As atividades realizadas estão em consonância com a abordagem comunicativa, tal 
como propõe o PE do Ministério de Educação (2001), com o QCERL, e com vários autores 
aos quais recorremos como leitura complementar à planificação de cada unidade didática.  
O estudo de caso em questão é resultado de um processo de investigação-ação 
norteado por três questões geradoras:  
 Em que medida os aprendentes são capazes de compreender as mensagens 
veiculadas pelos media? 
 De que modo os media contribuem para o despertar do sentido crítico dos 
alunos e seu enriquecimento pessoal enquanto cidadãos? 
 Como aplicar os media enquanto instrumentos de amostra autêntica de língua 
e simultaneamente, ferramenta que visa a aproximação entre escola e 
sociedade?  
A prossecução dos objetivos deste estudo de caso envolveu a aplicação de uma 
metodologia de ação-investigação, que contemplou três etapas distintas: diagnóstico, 











4.1. INTERVENÇÃO NA TURMA DE 9.º ANO – NÍVEL B1 
 
 
4.1.1. Descrição da atividade 1 
 
A presente unidade didática (UD) tinha como tema ¡Ojalá me quieras como soy!  
Tinha como principal objetivo consciencializar os alunos para os perigos presentes 
nas redes sociais, visto que estas são uma realidade vigente no seu quotidiano. 
A UD, composta por 2 aulas de 90 minutos, foi planificada tendo como base a 
abordagem comunicativa, pelo que se apresentou um conjunto de atividades que 
propiciavam a comunicação entre os alunos, visando dotar os discentes das competências 
necessárias para levar a cabo um ato social no qual se pretendia que os alunos 
representassem um primeiro encontro que havia sido marcado através de uma rede social. 
Pretendia-se assim que os alunos recreassem uma atividade de interação social autêntica, 
tendo em conta que se esperava que os alunos fizessem algo concreto com o idioma, de 
forma comunicativa, tal como preconiza Estaire (2009:39) referindo que: 
“La tarea final, por tanto, debiera permitir a los alumnos demostrar y 
demostrarse a sí mismos, al final de la unidad didáctica, su capacidad de 
hacer algo concreto que no eran capaces de llevar a cabo anteriormente, o 
que eran capaces de realizar de otro modo, probablemente con menor nivel 
de competencia comunicativa.” 
No que respeita às atividades, estas foram pensadas numa perspetiva comunicativa 
da língua, através de um percurso evolutivo, desde aquelas mais centradas na forma, com 
exercícios estruturais que visam exercitar questões gramaticais, àquelas em que os alunos 
podem eles próprios explorar a língua e as suas especificidades, adquirindo mais liberdade 
para assumir as suas decisões, opiniões, perspetivas ou pontos de vista, ou seja, atividades 
de comunicação funcional e de interação social. 
 Com o intuito de motivar a turma para as propostas que se levaram para a aula, 
iniciamos a mesma com uma curta-metragem intitulada “El Columpio”. Pareceu-nos 
importante ir explorando o vídeo de uma forma faseada, pois desta forma foi-nos possível ir 
verificando a compreensão por parte do grupo e o seu grau de motivação. Após alguns 




exercícios de escolha múltipla, para nos assegurarmos da compreensão geral desta curta-
metragem, (anexo 2, páginas 102 e 103), do vocabulário e de expressões idiomáticas, por 
forma a comprovar a compreensão dos discentes sobre a história, foi introduzido um 
conteúdo gramatical, selecionado tendo como base o PCIC e o PE para o nível iniciação de 
formação específica: morfologia e uso do condicional simples do indicativo. Visando uma 
aprendizagem através do método dedutivo, por forma a torná-la significativa para todos os 
discentes, esta abordagem realizou-se através do reconhecimento das formas verbais 
presentes no texto, levando os alunos a concluírem, eles mesmos, a formação deste tempo 
verbal. Ou seja, foi perguntado aos alunos: “¿Que harias tu si fueras el chico o la chica de 
este corto?”. 
Foram registadas no quadro todas as respostas dos alunos, utilizando o condicional 
simples do indicativo para que no final, os discentes fossem capazes de descrever, não só a 
formação deste tempo verbal, mas também em que situações o mesmo deve ser aplicado. 
No final, os alunos reescreveram o poema “Instantes” de Jorge Luis Borges, 
posicionando-se como se fossem um dos intervenientes da curta-metragem. (anexo 3, página 
104). 
 
Na segunda aula, retomou-se o tema do primeiro encontro e despedida dos 
personagens da curta-metragem, solicitando que os alunos pensassem de que forma os 
personagens se poderiam encontrar, visto que não tiveram tempo de trocar informações 
sobre si mesmos. Após a resposta pretendida (que seria “redes socias” ou até mesmo 
“Facebook”), foi solicitado que os discentes refletissem sobre se a informação trocada 
através destes mesmos é fidedigna e confiável. Após a sua opinião, os alunos visionaram 
uma reportagem de um canal mexicano, chamado CADENA TRES, sobre os perigos das 
redes sociais 2(anexo 4, página 105). Numa primeira visualização, os alunos tiveram que 
retirar da reportagem uma razão positiva e outra negativa por que devemos ou não utilizar as 
redes sociais. Numa segunda visualização, tinham que responder a um exercício de 
verdadeiro e falso, para comprovar a sua compreensão.  
                                                     
2  Dísponível em:  http://www.youtube.com/watch?v=xHSBKMTAdsg  
 




De seguida, os alunos leram um artigo do jornal “El Sur”, escrita pela jornalista 
Paula Tiznado, intitulado “Ciberromance” (anexo 5, páginas 106 e 107). O artigo focava 
dois casos de uma relação amorosa que se desenvolveu a partir das redes sociais, tendo um 
sido bem-sucedido, e o outro não. Após uma primeira leitura, no final da qual os alunos 
tiveram que referir qual o casal cujo relacionamento tinha sido bem-sucedido, os alunos 
realizaram um exercício de ligação de frases, outro para completar frases de acordo com a 
informação do texto e outro ainda focando o léxico presente no artigo. Todos os exercícios 
tiveram em conta a espiral de complexidade crescente de exercícios, começando com 
exercícios de caráter mais simples, e avançando para outros de maior complexidade.  
No final, os alunos tiveram que representar ou um casal amoroso, ou dois amigos que 
se tinham conhecido através de uma rede social. Os alunos tinham um papel social a 
representar, visto que era um “juego de roles” de carater guiado.  
No final da UD realizada dedicou-se um momento da aula para a autoavaliação dos 
alunos e avaliação da UD (anexo 6, página 108). Neste documento, cada discente foi tendo 
oportunidade de verificar as suas aprendizagens, os pontos que devem rever, refletir sobre a 
sua postura e atitude e, ainda, manifestar a sua opinião sobre os recursos audiovisuais 
utilizados, os seus gostos e preferências, conforme adianta C. Escobar, (2001: 325):  
“La evaluación en el seno de la clase es aquella que se lleva a cabo sobre 
los aspectos que acontecen o condicionan lo que ocurre dentro del aula: 
aspectos tales como los intereses, las aptitudes, los logros e el progreso de 
los alumnos, el trabajo desarrollado por el profesor o los materiales y las 
actividades.”  
Só deste modo, poderíamos ter uma ideia quer da progressão da aprendizagem dos alunos, quer do 
seu grau de motivação e interesse pela utilização dos media. 
 
4.1.2. Análise das atividades 
 
Tendo sido esta a primeira aula onde utilizei material autêntico, o balanço foi 
positivo, não obstante algumas dificuldades expressadas pelos alunos. As conclusões 
retiradas e aqui referidas reportam-se à ficha de autoavaliação entregue aos alunos no final 
da aula (anexos 6, 14,18 e 22). 




Inicialmente, os alunos revelaram alguma estranheza em relação ao uso da curta-
metragem, embora estivessem motivados para a visualização da mesma. Contudo, a 
linguagem utilizada revelou ser demasiado difícil para os discentes, que afirmaram que os 
personagens falavam “depressa demais” e além disso, tinha demasiadas expressões 
coloquiais e idiomáticas que dificultavam a sua compreensão, não obstante a atividade 
prévia de especulação sobre os acontecimentos que poderiam surgir na curta-metragem. 
Relativamente à reportagem sobre redes sociais, os alunos revelaram uma maior 
facilidade em compreender este discurso, dado ser uma linguagem mais corrente e portanto, 
mais acessível. No que diz respeito ao artigo jornalístico, os alunos mostraram interesse pela 
leitura do mesmo, dado que ia ao encontro da sua realidade e como tal, não revelaram 
dificuldade pela leitura do mesmo. Tal se justifica pela claridade e simplicidade discursiva 
presente nos media cuja linguagem  “intenta dar una visión lo más clara y sencilla posible de 
los hechos. De ahí que el periodista utilice palabras de uso común, huya de las expresiones 
ambiguas y ponga mucho cuidado en que su texto esté estructurado de forma lógica y 
ordenada. (Vásquez, 2009:2) 
Tendo em consideração algumas dificuldades sentidas por alguns alunos numa 
primeira visualização, quer da curta-metragem, quer da reportagem, atividades deste género 
têm que ser mais trabalhadas na aula, de forma a colmatar estas dificuldades, conforme 
afirma Bahrani (2011:261), reforçando a ideia de que devemos expor o mais possível os 
alunos à linguagem dos media: 
(…) students may have some problems copping with fast speech at 
first. However, students can alleviate these problems and improve 
their listening through great amount of exposure to fast speech.” 
 Concordamos com estas afirmações, salientando que embora no início das atividades 
realizadas, os alunos possam ter sentido algumas dificuldades em compreenderem o 
discurso, numa segunda e eventual terceira visualização ou audição, essas dificuldades 
foram-se tornando mais ténues. Concluimos assim que a utilização frequente deste tipo de 
atividade, diminuirá qualquer dificuldade que os alunos possam sentir. 
 
 




4.1.3. Descrição da atividade 2 
 
A segunda UD tinha como título “Dime lo que vistes, te diré quién eres”, e pretendia 
consciencializar e sensibilizar os alunos para os diferentes hábitos de vida e de estilo que 
cada um de nós possui, na tentativa de desmitificar alguns preconceitos, nomeadamente no 
que diz respeito às tribos sociais. Pretendíamos, com este tema, que os alunos refletissem 
sobre a importância que damos à aparência exterior e até que ponto a mesma é uma extensão 
da nossa personalidade. Ao mesmo tempo, e sendo que a aparência física passa 
essencialmente pela parte consumista e materialista de cada indivíduo e pela importância 
que o mesmo lhe atribui, tentamos fazer com que os alunos refletissem sobre os hábitos 
consumistas através de artigos jornalísticos e reportagens jornalísticas sobre estes temas. 
Acima de tudo, pretendia-se consciencializar os alunos para o facto de que o contacto 
permanente com realidades culturais variadas é uma constante, pelo que o surgimento de 
choques e / ou mal-entendidos culturais, fruto do contacto e interação entre indivíduos de 
culturas distintas, é uma realidade diária.  
Procurava, assim, sensibilizar os alunos para a diversidade intra e intercultural, 
propiciando uma maior abertura à alteridade, através de uma abordagem didática de um 
fenómeno social tão atual como é o caso das tribos urbanas, fomentando neles o seu espírito 
crítico. Através de um inquérito publicado no jornal LA VANGUARDIA, pretendia-se que 
os alunos tivessem o mesmo como ponto de partida para que no final da aula, realizassem o 
mesmo tipo de inquérito, tendo os colegas de turma como amostra, e os artigos jornalísticos 
como texto paralelo. 
A aula iniciou-se com a descrição de uma imagem (anexo 7, página 109), a qual foi 
dividida em duas partes. Inicialmente, mostrou-se apenas a imagem de um indivíduo vestido 
como se pertencesse a uma tribo urbana. Foi pedido aos alunos que não só descrevessem a 
imagem, como também especulassem sobre a informação pessoal da mesma, nomeadamente 
nacionalidade, profissão, personalidade, etc. Convém sublinhar que a grande maioria dos 
alunos considerou que a personagem da imagem era alguém sem ambições de vida e que 
poderia constituir um risco para a sociedade. 
Em seguida, foi-lhes mostrada a mesma imagem, mas o indivíduo estava vestido com 
uma bata de médico. A opinião dos alunos foi completamente oposta. Evidenciaram que a 




roupa e o aspeto físico não são suficientes para que se possa estigmatizar alguém ou 
exprimir juízos de valor.3 
Os alunos realizaram um exercício de “busca a alguién que…”, que pretendia ativar 
conhecimentos prévios sobre o vestuário. De seguida, foram divididos em grupos de três e a 
cada grupo foi dado um artigo de um jornal sobre uma tribo urbana (anexo 8, páginas 110, 
111 e 112). Cada artigo tinha três tópicos sobre os quais cada elemento do grupo se deveria 
debruçar. A sua função era ler o artigo e selecionar informação específica, para depois a 
transmitir oralmente aos restantes colegas de turma. Simultaneamente, cada grupo tinha um 
questionário de escolha múltipla (anexo 9, páginas 113, 114 e 115). Ao mesmo tempo que 
tinham que compreender oralmente os colegas, pretendia-se que ativassem também a sua 
compreensão leitora e, mediante a informação partilhada pelos grupos, teriam que selecionar 
a opção correta nesse questionário. Caso alguma questão não fosse bem compreendida, cada 
elemento do grupo poderia, no final, colocar questões sobre a tribo em questão. No final da 
apresentação de cada grupo, o objetivo era identificarem de que tribo se tratava.  
Após uma breve troca de impressões sobre cada uma das tribos, tendo por base a 
informação veiculada em cada artigo de jornal, os alunos comentaram que os jornais davam 
uma ideia positiva dessas mesmas tribos, que pertencer a uma tribo era apenas um estilo de 
vida e em nada caracterizava a personalidade de cada um. 
Foi-lhes então mostrada uma reportagem aos alunos sobre as tribos urbanas, embora 
tenha sido feita uma breve contextualização da mesma.  Nessa contextualização,  foi referido 
que esta reportagem tinha sido exibida pelo canal espanhol Antena 3, num programa 
denominado A fondo4, no qual um agente da polícia se havia infiltrado em cada uma das 
tribos e mais tarde dado o seu testemunho sobre as mesmas. 
 Como atividade de pré visualização, os alunos teriam que ordenar as tribos pela 
ordem em que apareciam no vídeo (anexo 10, páginas 116 e 117, exercício nº1). Numa 
                                                     
3 Durante este exercício de descrição, tivemos o cuidado de introduzir vocabulário pertencente a outra 
variante de espanhol, tendo em atenção que os alunos iriam ler artigos jornalísticos provenientes de outros 
países hispânicos. Foi explicado aos alunos, juntamente com o seu significado, a origem das palavras não 
castelhanas..  
4 Disponível em: http://www.youtube.com/watch?v=-sRR-D3g66M   
 




segunda e terceira visualização, esperava-se que os alunos completassem frases com a 
informação que ouviram na mesma.  
Após a visualização, os alunos tiveram que realizar um exercício de correspondência 
entre as expressões que surgiam no vídeo e sinónimos das mesmas, e resolver um exercício 
com perguntas sobre a reportagem. O exercício de léxico tinha por base, incentivar os alunos 
a fazer inferências a partir do contexto das expressões em questão, tal como está previsto no 
QCERL para o nível B1: 
 
“É capaz, ocasionalmente, de extrapolar o significado de palavras 
desconhecidas em contexto e deduzir o significado da frase, desde que 
o assunto discutido lhe seja familiar.” 
 QCERL (2001:112) 
Por uma questão de gestão de tempo, foi pedido aos alunos que fizessem estes 
exercícios para trabalho de casa.  
Fez-se uma auscultação sobre se de facto uma tribo urbana é algo positivo ou não e 
cada aluno expressou a sua opinião sobre esse tópico. Este exercício pretendia tomar o artigo 
como amostra da realidade e, a partir dele, provocar uma situação comunicativa. Pretendia-
se  que o aluno refletisse e opinasse de forma crítica, mas que, ao mesmo tempo, exprimisse 
o seu ponto de vista enquanto cidadão dessa mesma realidade. Esta atividade pretendia 
cumprir o que é referido por Martinez:  
(…) facilitando y seleccionando los recursos necesarios – textos periodísticos 
– y provocando la aparición de situaciones comunicativas (…) del mundo en 
el que vive y la de sus propias posibilidades expresivas a la hora de opinar, 
contar o describir aquellos aspectos que su visión personal detecta como más 
interesantes. (Martínez, 1994:108).     
 Foi-lhes então apresentado um fórum intitulado “¿El consumismo y la moda, 
domina a los adolescentes hasta el punto de que ya no tengan mente propia?”. Solicitou-se 
que cada aluno lesse alguns dos comentários desse fórum e respondesse por escrito, ou a 
uma das opiniões, ou simplesmente expressasse a sua opinião no mesmo. (anexo 11, páginas 
118 e 119). 




Na segunda aula, e após a correção dos trabalhos de casa referentes às tribos urbanas, 
os alunos expressaram a sua opinião sobre se pertencer a uma tribo urbana implica ser 
consumista, dado que há toda uma ideologia e tipo de vestuário a cumprir.  
Seguidamente, foi-lhes perguntado se também eles pertenciam ou não a tribos 
urbanas, e se não, se se consideravam consumistas. Por último, foi-lhes questionado quem 
seria mais consumista: rapazes ou raparigas. Após a sua resposta, foi-lhes dado a ler um 
artigo do jornalista Piergiorgio M. Sandri, do jornal La Vanguardia (anexo 12, páginas 120 e 
121), de Barcelona, e foi feita uma breve contextualização quer do jornalista quer do próprio 
jornal. Foi pedido aos alunos que rapidamente lessem o artigo, para que no final, referissem 
qual a opinião do autor.  
No final, os alunos foram convidados a desempenhar o mesmo papel que 
Piergiorgio, o jornalista responsável pelo estudo sobre hábitos de consumo entre rapazes e 
raparigas. Os alunos foram divididos em grupos de três, sendo que rapazes e raparigas 












Cada um dos grupos era responsável por um tema.  
 Las prendas de ropa 
 Ir de compras 
 La publicidad 
 
Foi entregue um questionário a cada grupo (anexo 13, páginas 122, 123 e 124), com 
algumas perguntas pré elaboradas. Cada grupo teria, ainda assim, de elaborar uma outra 
pergunta, que considerasse pertinente para o seu estudo. Pretendia-se com isto, que os 
alunos se sentissem responsáveis pelo seu estudo e vissem no mesmo, um objetivo e um 
sentido.  
Os alunos interrogaram-se mutuamente e registaram as suas respostas.  
No final, os grupos que tivessem os mesmos temas juntavam-se para trocar 
resultados, que seriam registados numa cartolina, tendo o artigo de Piergiorgio como texto 
paralelo. Foi solicitado aos alunos que escrevessem pelo menos 5 frases contrastivas, tendo 








Figura nº2 -  Forma social de trabalho utilizada na atividade 
 
Este título foi afixado na parede da sala, como se de um artigo se tratasse, assim 
como os resultados partilhados pelos grupos.  
Cada grupo teria que partilhar, oralmente com toda a turma, as conclusões que haviam 
retirado do seu estudo e, posteriormente, afixar na sala o seu cartaz com essas mesmas 
conclusões. 




4.1.4. Análise das Atividades  
Relativamente à primeira aula, os alunos mostraram alguma relutância, quando 
confrontados com a ideia de que teriam que ler um artigo de um jornal. Contudo, quando 
lhes foi dito que não poderiam referir de que tribo estavam a falar, e que teriam de ser os 
colegas da turma a adivinhá-lo, a motivação dos alunos foi maior, visto que encararam a 
atividade como se de um jogo se tratasse. Os alunos estiveram realmente compenetrados na 
atividade, pois cada grupo queria ser o primeiro a acertar na resposta. Relativamente à 
compreensão oral, os alunos não revelaram dificuldades, bem como em relação à 
compreensão escrita dos artigos, a qual se revelou uma tarefa fácil, o que comprova a 
seguinte citação de López (2004:585): 
“Desde un punto de vista más práctico, cabe apuntar que la prensa 
escrita, al no precisar de ningún tipo de soporte técnico, es la más 
manejable y asequible de todos los medios de comunicación.” 
 
Por outro lado, alguns alunos tiveram muita dificuldade em resumir e transmitir a 
informação contida no artigo. Para resolver essa situação, foi necessário que a docente lhes 
fizesse perguntas diretas, que permitissem que o aluno partilhasse a informação que lhe 
competia, aos seus colegas, sem lhe causar intimidação ou inibição em expressar-se 
oralmente na aula. 
No que diz respeito à reportagem, os alunos ficaram motivados após a 
contextualização da mesma, por ser um testemunho real de alguém que conviveu de perto 
com as tribos urbanas. Contudo, após uma primeira visualização, os alunos afirmaram que 
os intervenientes falavam “muito rápido”, o que lhes dificultava a compreensão. Ainda 
assim, foram capazes de realizar, sem dificuldade, a tarefa de pré visualização. No que diz 
respeito às tarefas seguintes, nomeadamente ao exercício de completar frases com ideias 
presentes na reportagem, esta não se revelou muito fácil para alguns alunos, não obstante 
terem compreendido a mensagem. Revelou-se mais difícil, para alguns, este exercício de 
produção escrita, dado que teriam que adaptar o que ouvem àquilo que teriam que escrever 
para completar a frase.  




Para colmatar esta dificuldade sentida por alguns alunos, foi necessário pedir que 
comparassem as suas ideias com as do colega, para que se sentissem mais seguros na hora 
de responder às questões. 
É ainda de referir que o exercício sobre o vocabulário presente na reportagem não foi 
muito fácil para os alunos. Recorde-se que o exercício, por uma questão de gestão de tempo, 
foi realizado como trabalho de casa. Tendo em conta que estes alunos só têm espanhol uma 
vez por semana, muitos não foram capazes de fazer o exercício de correspondência entre a 
palavra e sua definição. Durante a correção, e para que lhes fosse mais fácil, a docente havia 
retirado da reportagem a frase exata, na qual aquela palavra ou expressão tinha sido 
utilizada. Deste modo, muitos alunos foram assim capazes de melhor resolver o exercício, 
dado que o contexto de aplicação da mesma estava presente. 
Conclui-se assim que o contexto no qual se aplica uma palavra e/ou expressão 
desconhecida para os alunos é extremamente vital para a compreensão do mesmo, e que se o 
exercício tivesse sido feito imediatamente a seguir à visualização da reportagem, ter-lhes-ia 
sido mais fácil a sua resolução. 
Relativamente à segunda aula, os alunos revelaram curiosidade pela leitura do artigo, 
visto este estabelecer um paralelismo entre hábitos de consumo entre rapazes e raparigas. Os 
alunos consideraram o artigo bastante útil, na realização das suas próprias conclusões, dado 
terem recorrido ao mesmo para adaptar o vocabulário e estruturas gramaticais de modo a 
ficar semelhante ao mesmo. 
Após a avaliação da UD (anexo 14, páginas 125 e 126), os alunos consideraram a 
reportagem como a atividade mais interessante e motivadora. Referiram que a mesma foi a 
atividade mais esclarecedora em relação às tribos urbanas. Em relação aos artigos 
jornalísticos, os alunos consideraram que a sua linguagem era simples e objetiva e como tal, 
a sua compreensão foi fácil. No entanto, os alunos referiram a atividade da realização do 
inquérito como a mais interessante, justificando que assim puderam interagir entre todos e, 
ao mesmo tempo, falar e escrever em E/LE. 
No final, os alunos consideraram que o uso dos media na aula os ajuda na 
aprendizagem, pois permite-lhes ilustrar não só a realidade quotidiana, como também os 
ajuda a aprender melhor a L2. 




4.2. INTERVENÇÃO NA TURMA DE 7.º ANO – NÍVEL A1 
 
 
4.2.1. Descrição da atividade 1 
 
A UD trabalhada nesta turma consistia em três blocos de 90 minutos, sendo que cada 
bloco se efetuaria uma vez por semana. A UD tinha como tema “Tú eres lo que comes”, e 
foi concebida com o intuito de consciencializar os alunos para a importância de tomar um 
bom pequeno-almoço, e despertar neles o interesse por uma alimentação saudável. Para isso, 
partimos das suas experiências pessoais, que mais tarde são confrontadas com aquelas 
presentes nos media. Pretendemos que ao mesmo tempo que se aspira a corrigir 
comportamentos com a ajuda dos media, os alunos adquiram léxico relacionado com os 
alimentos, bem como desenvolvam a sua competência oral e escrita. Privilegiamos as 
atividades centradas nos alunos, os quais são o principal agente do processo ensino 
aprendizagem, ao mesmo tempo que tentamos responsabilizá-lo pelo mesmo. Convém 
salientar que tentamos focar, na primeira aula, o tema do pequeno- almoço e portanto, 
apenas nos centramos nos alimentos pertencentes ao mesmo. 
 Na segunda aula, deu-se ênfase aos restantes alimentos e respetivas refeições, 
chamando a atenção dos alunos para a importância de uma alimentação variada, tendo como 
eixo a pirâmide dos alimentos. Por último, trabalhou-se o contexto de situação comunicativa 
em restaurante, pondo em evidência estruturas lexicais que são utilizadas no mesmo. Como 
tarefa final, pretendia-se que os alunos representassem em “juego de roles”, numa situação 
em restaurante. 
A aula iniciou com um jogo de adivinhas. Isto consistiu em projetar uma adivinha 
relacionada com um alimento, e dava-se aos alunos três possibilidades, acompanhadas da 
imagem e respetivo nome em espanhol. Assim, ao mesmo tempo que os alunos se 
esforçavam para adivinhar o alimento a que se referia a adivinha, iam assimilando o léxico 
relativo a estes alimentos, ainda que de forma indutiva. 
Foram propostos alguns exercícios para praticar o novo léxico, os alunos 
preencheram uma tabela com os alimentos que fazem parte do seu pequeno-almoço para 
que, de seguida, questionassem o seu companheiro, e registassem os alimentos que faziam 




parte do dele (anexo 15, página 127). No final, tinham que comparar ambos e justificar qual 
dos dois tinha o pequeno-almoço mais saudável. Após uma troca de ideias em grande grupo, 
a maioria dos alunos acreditava ter um pequeno-almoço saudável, sendo a justificação mais 
utilizada a de “incluir leite na sua refeição”. Esta atividade seguia a seguinte orientação 
fornecida pelo PCIC em relação aos procedimentos de aprendizagem, tendo em conta que 
foram utilizados questionários que os alunos tiveram que usar por forma a interatuarem 
utilizando a L2.  
“Observación de otras personas (profesor, compañeros, etc.), a través de 
entrevistas, de cuestionarios, de exámenes, de trabajos, de registros, etc. en 
relación con el desarrollo de estrategias y procedimientos propios... Utilizar 
cuestionarios con objeto de tomar conciencia de las propias preferencias, 
tendencias, actitudes, etc.” 
PCIC (2006: 479) 
Seguidamente, foi-lhes dito que, para confirmar as suas opiniões, iriam visualizar um 
programa chamado “La mañana” do canal espanhol TVE, no qual uma nutricionista 
explicava, aos seus espectadores, quais os alimentos a integrar num pequeno-almoço 
completo. Além disso, a nutricionista foca também alguns dos hábitos mais errados, muitas 
vezes utilizados pelos espanhóis. Como atividade prévia à visualização, os alunos teriam que 
preencher uma tabela com verdadeiro ou falso sobre as afirmações da nutricionista (anexo 
16, página 128). Seguidamente à visualização, comprovariam as suas respostas. De notar 
que nenhum dos alunos teve todas as respostas corretas, relativas a hábitos saudáveis no 
pequeno-almoço e a grande maioria exprimiu a sua surpresa durante a visualização do 
programa.  
Após uma breve discussão sobre os resultados obtidos, foi-lhes dado a ler um artigo 
publicado no Ministerio de Sanidad, Servicios Sociales e Igualdad, (anexo 17, página 129) 
sobre as vantagens de tomar um pequeno-almoço completo e por outro lado, os malefícios 
que advêm de uma má prática alimentícia. Aos alunos foi solicitado que fizessem 
corresponder cada facto presente no artigo, com a percentagem de pessoas que praticavam 
determinado comportamento.  




Como atividade final desta aula, os alunos, com base quer neste artigo, quer com o 
programa matinal televisivo, teriam que dar conselhos aos colegas, baseados no inquérito 
que lhes havia sido feito no início da aula. 
 
4.2.2. Análise das atividades 
Os alunos ficaram sensibilizados com o programa sobre a importância do pequeno-
almoço, sendo que a grande maioria assimilou quase de imediato o nome do léxico novo 
após a visualização. Além disso, foi visível a surpresa dos alunos ao estabeleceram a 
comparação entre o seu tipo de pequeno-almoço, e aquele que deve ser o correto, de acordo 
com a nutricionista do programa matinal. Esta atividade visava cumprir aquilo que é 
preconizado por López (2004:2): 
A través de la prensa los alumnos pueden contrastar analizar y 
comparar sus visiones y puntos de vista sobre un mismo tema. 
 
 
Tendo esta sido a primeira de três aulas, de salientar que, no final da UD, os alunos 
ainda se recordavam dos conselhos que haviam sido dados pela nutricionista. É relevante, 
pois, que este tipo de media seja utilizado nas aulas, não só com o intuito de modificar 
comportamentos erróneos ou pelo menos de refletir sobre os mesmos, mas também para a 
aprendizagem efetiva de léxico e estruturas gramaticais. Na avaliação das atividades (anexo 
18, página 130), os alunos referiram como atividade preferida o jogo das adivinhas e as 
atividades de interação oral. No que diz respeito aos media aplicados, todos consideraram 
como muito útil a sua utilização, referindo que o seu uso os ajudava a aprender melhor a 
pronúncia e a aprender melhor o vocabulário.  
 
4.2.3. Descrição da atividade 2 
A última UD lecionada tinha como título ¿Te cuidas?, e ocupava três aulas de 90 
minutos, lecionadas uma vez por semana. Tinha como objetivo trabalhar o léxico do corpo 
humano, focar sintomas e tratamentos de saúde, para que, no final da UD, os alunos fossem 
capazes de simular uma conversa com o médico, descrevendo sintomas e dando conselhos. 




Pretendia-se, além do mais, fazer os alunos refletir sobre hábitos saudáveis, e despertar neles 
o sentido crítico sobre os cuidados a adotar para levarem um estilo de vida saudável. 
Na primeira aula, foi trabalhado o léxico do corpo humano, inicialmente com uma 
atividade de adivinhas sobre a que personalidade pertencia determinada parte do corpo e, 
posteriormente, foi-lhes dada a escutar a canção de Ana Torroja, chamada “Hoy no me 
puedo levantar”. Esta teve como objetivo a prática e consequente assimilação do léxico 
introduzido nesta aula. 
Na segunda aula, foram trabalhados os conteúdos relacionados com sintomas e 
formas de tratamento a seguir. Deu-se mais ênfase a estruturas relacionadas com conselhos, 
não só para melhorar de um mau estado de saúde, mas também conselhos para levar um 
estilo de vida mais saudável. Pretendia-se assim, ensinar o Imperativo, como item gramatical 
nesta UD. Tentamos aplicar o uso dos media ao ensino da gramática, para testar a sua 
praticabilidade. 
Inicialmente, os alunos foram confrontados com cinco casos de pessoas que levavam 
estilos de vida muito pouco saudáveis. Após uma breve leitura e reflexão em silêncio por 
parte dos alunos, foi-lhes dito que iriam ver uma 5“Campaña de hábitos saludables” que 
havia passado em Espanha em 2010, no âmbito de uma campanha de prevenção de doenças 
cardio e cerebrovasculares.  
Como atividade de pré-visualização, os alunos tinham que selecionar e registar cinco 
verbos que apareciam neste spot publicitário. Esta pré-tarefa tinha como finalidade, dar um 
objetivo para que os alunos estivessem atentos à visualização e seguia a orientação de 
Behiels (1988:189), referindo que “Se escucha para algo. Siempre hay que presentar una 
tarea o un motivo para escuchar. Incluso cuando se presenta un fragmento por primera vez.” 
 
Numa segunda e terceira visualização, era esperado que eles selecionassem os verbos 
mais adequados, para aconselhar os cinco casos acima referidos (anexo 19 páginas 131, 132 
e 133). Seguidamente, foi-lhes apresentada uma tabela com os verbos que apareciam na 
campanha e portanto, todos na forma imperativa, e solicitou-se-lhes que identificassem a sua 
                                                     
5 Dísponivel em: 
http://www.youtube.com/results?search_query=campa%C3%B1a+de+h%C3%A1bitos+saludables+dame+esos+
cinco+a+tu+salud&oq=campa%C3%B1a+de&gs_l=youtube.3.0.35i39l2j0l8.1993047.1995265.0.1996373.10.10.0.
0.0.0.175.1088.4j6.10.0...0.0...1ac.1.11.youtube.OlvFjVenAZQ) em 30 de março de 2013 




forma verbal no infinitivo. De seguida, os alunos especularam sobre qual a forma verbal 
usada, quando deve ser usada e como se forma. 
Após alguns exercícios gramaticais para praticar e melhor cimentar estes 
conhecimentos, foi-lhes entregue um questionário para realizarem aos seus colegas (anexo 
20, página 134). O questionário consistia em realizar algumas perguntas relacionadas com 
hábitos saudáveis. No final, esperava-se que cada aluno refletisse sobre as respostas obtidas, 
e elaborasse um mínimo de cinco frases dando conselhos ao companheiro interrogado, 
aplicando a forma imperativa. 
Na segunda aula, partiu-se de um estudo elaborado por uma médica, sobre hábitos de 
saúde, que foi emitido pelo programa de rádio “Sobre la mesa”, da estação rTVE6. Neste 
programa de rádio, um médico falava do seu estudo, o qual versava sobre a importância de 
caminhar, e de que esta atividade era uma prática desportiva muito pouco aproveitada pelas 
demais pessoas. 
Os alunos tinham, como primeira audição, que identificar qual a atividade física da 
qual a médica falava. Seguidamente, foi-lhes entregue uma ficha de trabalho com 8 frases, 
nas quais havia que identificar a opção correta. (anexo 21, página 135). 
De salientar que o programa tinha cerca de 15 minutos e foi necessário fazer uma 
seleção da amostra que se pretendia trabalhar com os alunos, tendo sido escolhido o 
segmento do minuto 1:29 até ao minuto 5:26, por ter sido considerado o mais relevante 
dentro do tema que se pretendia tratar na aula. 
Posteriormente, foram realizados exercícios relacionados com o léxico que aparecia 
no programa de rádio, o qual era desconhecido pelos alunos. Como atividade final, os alunos 
tiveram que simular uma consulta médica, tendo por base todos os conhecimentos 
adquiridos ao longo das aulas desta UD, nomeadamente descrever sintomas e aconselhar 
formas de tratamento para os mesmos, bem como perguntar e aconselhar sobre hábitos e 
estilos de vida saudáveis. Este tipo de atividade segue o princípio enunciado por Nunan 
(1985:54), de que: 
                                                     
6 Disponível em: http://www.rtve.es/alacarta/audios/programa/sobre-mesa-salud-20-13-10-
11/1222165/ 
 




If we want learners to comprehend oral and written texts in the real 
world, then the learners need opportunities for engaging in these 
real-world texts in class. 
 
Favoreceu-se assim o uso real da ELE em contextos comunicativos, nos quais os 
alunos teriam que resolver situações práticas e passíveis de acontecer no seu quotidiano. 
 
4.2.4. Análise das atividades 
Ao longo de todas as aulas desta UD, os alunos sempre se mostraram muito 
recetivos, interessados e motivados para a aula de espanhol. De salientar que durante a 
visualização da campanha publicitária, os alunos estiveram muito atentos à mesma e, dado 
que esta era legendada com os verbos no imperativo, os alunos, por iniciativa própria, 
tentavam ler os verbos ao mesmo tempo que o emissor da campanha os enunciava, tendo 
pedido para passar novamente este vídeo, no final da aula. Cremos que o ensino do item 
gramatical através deste meio foi bastante profícuo para os alunos, que de forma indutiva, 
assimilaram perfeitamente as estruturas e retiraram por eles mesmos as devidas conclusões, 
quanto à forma de utilizar, aplicar e formar o imperativo e assim “Podemos esperar ou 
exigir que os aprendentes desenvolvam a sua competência gramatical, de modo indutivo, 
através da exposição a novas questões gramaticais, tal como surge nos documentos 
autênticos.”(QCER, 2001: 212, sublinhados nossos). 
Na avaliação à UD (anexo 22, página 136), os alunos consideraram esta atividade 
(dentro dos materiais ligados aos media), como o mais interessante e útil para a sua 
aprendizagem. 
Relativamente ao programa de rádio, foi inicialmente feita uma reflexão sobre o 
modo como poderia aplicar o mesmo, dado ser um material com um grau de complexidade 
maior e portanto, exigia, da parte do docente, um cuidado especial, no que se refere à forma 
como deveria ser trabalhado na aula. Conforme refere Martín Peris (1991:7), a dificuldade 
não reside no material, mas sim na tarefa.  
(…) un mismo texto puede ser objeto de muy diversas explotaciones en el 
aula. Las tareas que les propongamos a los alumnos representarán un 
mayor o menor grado de dificultad según el nivel de dominio del español 




que tengan esos alumnos, según la confianza que cada uno tenga en sus 
propias capacidades para enfrentarse a un texto oral (…) 
Martín Peris (1991:7) 
 
Assim sendo, optamos por um exercício de escolha múltipla, com o intuito de 
adaptar o material ao nível dos alunos. Contudo, ainda assim os alunos sentiram alguma 
dificuldade em compreender a mensagem transmitida, embora compreendessem a ideia 
geral. Nem todos os alunos foram capazes de selecionar a opção correta do exercício, tendo 
argumentado que o som não era muito percetível, dado tratar-se de um programa de rádio. 
Acresce a este motivo, o facto de neste dia, o som do projetor presente na sala não estar a 
funcionar e não haver pessoal disponível, a esta hora, para solucionar o problema.   
Os alunos consideraram esta atividade como a menos interessante e a mais difícil, 
tendo em conta que não ouviam perfeitamente o que era dito.  
 
5. Avaliação das atividades 
 
A partir de todos os resultados obtidos ao longo de todas as atividades, creio que o 
balanço que fazemos é positivo, dado que a motivação dos alunos foi crescente ao longo do 
ano e, perante a perspetiva de visualizarem e/ou escutarem um material autêntico, os alunos 
mudavam imediatamente a sua postura na sala de aula. Esforçavam-se por compreender a 
mensagem, e, esforçavam-se ainda mais por mostrar o que haviam compreendido. 
De salientar que os alunos tinham alguma relutância em aplicar oralmente a L2, 
recorrendo sempre que possível à língua materna, não obstante o esforço da docente para 
que usassem a L2. Contudo, após a visualização dos media, os alunos sentiam-se mais à 
vontade em reproduzir o que tinham visto e/ou escutado, tendo havido um esforço bastante 
visível na produção oral na língua alvo.  
É ainda de sublinhar o facto de os alunos preferirem os media audiovisuais aos media 
impressos (artigos de jornal) ou unicamente de compreensão oral (programa de rádio). 




Ainda assim, cremos que o objetivo de motivar os alunos para aprendizagem de 
E/LE através dos media foi bem conseguido, pois assistimos não só a uma evolução a nível 
das diferentes competências, como se salienta também a rápida assimilação de estruturas 
gramaticais e a rápida compreensão de léxico através do contexto fornecido pelos media. 
Além disso, os alunos esforçaram-se por emitir uma opinião crítica face ao exposto e 
emitido pelos media, não tendo sido visível, da parte deles, um papel submisso em relação 
























Numa época em que os sinais de mediatização são cada vez mais poderosos em todo 
o planeta, e num momento em que, como o presente, a sociedade dá sinais de estar a ser 
sujeita a um processo de mediocrização cada vez mais preocupante, não nos parece legítimo 
que se possa continuar a pensar a educação - e tal pressupõe, necessariamente, que a 
pensemos não apenas hoje, mas também ontem e amanhã - sem questionar o papel dos 
media como parte integrante da mesma.  
A meta fundamental das aulas de E/LE é fomentar o interesse dos discentes pela 
aprendizagem, e que o input da língua meta seja o maior possível. Os media fomentam, não 
só esse interesse, como também possibilitam um ambiente de interação entre toda a turma, 
rompem a monotonia dos manuais e servem para ilustrar o contexto económico, social e 
cultural do país da LE, servindo assim também como meio para a aquisição da cultura. 
Além disso, como já referido, os media acarretam uma série de vantagens para o 
processo de ensino aprendizagem, já que criam um ambiente de autenticidade, para que os 
alunos se integrem (ainda que de forma artificial) na comunidade cuja língua estão a 
aprender. 
 Qualquer tipo de media que se aplique nas aulas (audiovisuais ou impressos) permite 
o conhecimentos de vários códigos, e não só o linguístico – permite-nos conhecer tons, 
entoações, pronúncias, imagens e paisagens características de diversas regiões, e/ou países 
de língua hispânica. São uma excelente fonte de língua viva e autêntica, além de fornecerem 
informação valiosa sobre os gestos, caras e expressões das culturas metas. Ao utilizá-los nas 
aulas, praticamos as quatro destrezas básicas – ler, escutar, falar e escrever – em situações 
muito diversas.  
Nesse sentido, enquanto docentes de LE, E, nomeadamente E/LE, devemos 
incorporar os media na nossa prática letiva e modificar o nosso comportamento em relação 
aos media. Tal como refere Rodriguez (2012):   
Hay que ir a favor de ella (la prensa) porque cada vez que vamos en su 
contra abrimos más el abismo entre los dos mundos, en los cuáles los 
niños están viviendo (…) el real y el virtual. 





Como conclusão, somos de opinião de que a escola não deve ignorar o uso dos media, 
mas sim integrá-los como elemento possibilitador no processo de ensino-aprendizagem, já 
que são uma ferramenta básica de comunicação atual com grande potencial comunicativo. 
Caberá assim ao professor agir como mediador e facilitador no processo de ensino-
aprendizagem, participando ativamente na construção das aprendizagens significativas que 
os alunos realizam, estabelecendo uma relação entre essas aprendizagens e os interesses e 
experiencias dos alunos. Só assim asseguraremos uma relação significativa entre ensino e 
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CUESTIONARIO SOBRE EL APRENDIZAJE DE ELE Y EL USO DE LA PRENSA 







Contesta a las preguntas, señalando la opción con la cual te identificas más. 
 
1) ¿Por qué escogiste el idioma español? 
a) Porque tengo curiosidad en aprender este idioma 
b) Porque no había otra posibilidad en mi escuela 
c) Porque tengo familia en España. 
d) Otra opción______________________________ 
 
2) ¿Qué tipo de actividades más te gustan hacer en las clases de lengua extranjera? 
a) Hacer los ejercicios del manual 
b) Actividades de lectura 
c) Ver videos  
d) Otra opción __________________________ 
 
3) Consideras que aprendes mejor 
a) Sólo con el manual 
b) Con fichas de trabajo 
c) Con la utilización de materiales audiovisuales 
d) Otra opción _________________________________ 
 
4) ¿Crees que el uso de la prensa (televisión, programas de radio, periódicos, revistas, etc.) 
te puede ser útil para  tu aprendizaje? 
a) Si 
b) No 
c) Tal vez 
 
5) ¿Cuál de la siguiente prensa consideras más útil para  tu aprendizaje? 
a) Reportajes y programas de televisión 
b) Radio 
c) Periódicos y revistas 
 
Español nivel ____A1_ 
Octubre 2012  
 
Nombre: ____________________________ Apellido: 
______________________  
Nº: ________________ Grupo: ______________ Obs: _____________________ 
Anexo 1 
 








c) Tal vez 
 




8) Si has contestado sí a la pregunta anterior, ¿cuál periódico sueles 
leer?_______________________ 
 




10) Si has contestado sí a la pregunta anterior, ¿cuál programa televisivo sueles 
ver?___________________ 
 
11) ¿Sueles  leer periódicos portugueses? ¿Cuál? _________________________- 
 
12) ¿Sueles ver el telediario  portugués? 
a) Sí 
b) No 
c) A veces 
 
13) ¿Cuáles son las razones por las cuáles ves el telediario? 
a) Porque me gusta saber todo lo que pasa en nuestra sociedad 
b) Porque son mis padres quienes deciden lo que vemos 
c) No suelo ver telediarios 
d) Otra opción_________________________ 
 
 




15) En tu opinión, ¿cuál es la principal ventaja de utilizar la prensa en las clases?  
 
____________________________________________________________________ 





AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE LOUSADA 
ES Lousada (Sede) 






CUESTIONARIO SOBRE EL APRENDIZAJE DE ELE Y EL USO DE LA PRENSA 







Contesta a las preguntas, señalando la opción con la cual te identificas más. 
 
1) ¿Por qué aprendes el idioma español? 
a) Porque tengo curiosidad en aprender este idioma 
b) Porque no había otra posibilidad en mi escuela 
c) Porque tengo familia en España 
d) Otra opción 
 
2) ¿Qué tipo de actividades te gustan hacer más en la clase? 
a) hacer los ejercicios del manual 
b) Actividades de lectura 
c) Ver videos  
 
3) Consideras que aprendes mejor 
a) solo con el manual 
b) con fichas de trabajo 
c) con la utilización de materiales audiovisuales 
 
4) ¿Crees que el uso de la prensa (televisión, programas de radio, periódicos, revistas, etc.) 
te puede ser útil para  tu aprendizaje? 
a) Si 
b) No 
c) Tal vez 
 
5) ¿Cuál de la siguiente prensa consideras más interesante? 
a) Televisión 
b) Radio 
c) Periódicos y revistas 
 
6) ¿Cuál de la siguiente prensa consideras más útil para  tu aprendizaje? 
a) Televisión 
b) Radio 
c) Periódicos y revistas 
Español nivel : B1 
Octubre 2012  
 
Nombre: ____________________________ Apellido: 
______________________  
Nº: ________________ Grupo: ______________ Obs: _____________________ 








c) Tal vez 
 




9) Si has contestado sí a la pregunta anterior, ¿cuál periódico sueles leer? 
           ________________________ 
 




11) Si has contestado sí a la pregunta anterior, ¿cuál programa televisivo sueles ver? 
________________________ 
 
12) ¿Sueles  leer periódicos portugueses? ¿Cuál? _________________________- 
 
13) ¿Sueles ver el telediario  portugués? 
a) Sí 
b) No 
c) A veces 
 
14) ¿Cuáles son las razones por las cuales ves el telediario? 
a) Porque me gusta saber todo lo que pasa en nuestra sociedad 
b) Porque son mis padres quienes deciden lo que vemos 
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El Columpio – Ficha de visionado 
A. ¿Cuál es la opción correcta? Presta atención al corto y escoge la respuesta 
correcta. 
 
1. Para la chica, lo peor de todo es: 
a. acostarse sola. 
b. levantarse sola por la mañana sin que nadie le prepare el 
desayuno. 
c. el ruido que su vecina Ana hace. 
 
2. Para el chico, la clave para seducir a las chicas es:  
a. tener mucho dinero. 
b. tener autoconfianza. 
c. ser romántico. 
 
3. La chica se podría enamorar del chico: 
a. solo por la mirada. 
b. por sus ojos. 
c. por su sonrisa. 
 
4. La chica piensa que el chico parece: 
a. tonto. 
b. nervioso. 
c. un osito de peluche. 
 
5. El  chico se arrepiente de: 
a. no haber visto una película. 
b. haber dejado de fumar. 
c. no haber estudiado para una prueba 
 
 
6. La chica piensa que el chico: 
a. huele bien. 
b. es tímido. 
c. le va a dar algo. 
 
 
7. La chica suele usar: 
a. un pijama de hombre. 
b. un pijama sensual. 
c. bragas blancas. 
 
 





9.  chico odia a la gente: 
a. que desayuna cereales con leche. 
b. que lee en la cama. 
c. que se pone chándal los domingos. 
 
10. La chica se pregunta si: 
a. el chico ronca por las noches. 
b. el chico usa calzoncillos cortos. 
c. al chico le gustan los perros. 
B. Las palabras/expresiones subrayadas son utilizadas por los dos personajes 
del corto. ¿Qué podrán significar? Haz corresponder la palabra/ expresión a 
su correcta definición. 
 
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE LOUSADA 
ES Lousada (Sede)                       








1. Estoy harto de cinismos y de tías bordes. 
2. Todas las noches, Ana se pone morada. 
3. Me llamo Adelia y tengo muy mala leche. 
4. Otra noche que duermo sola. Estoy hasta las narices. 
5. Ya estoy enamorada. Es un flechazo. 
6. Este chico no piensa darse por aludido. 
7. ¿Cómo puedo ser tan gilipollas? 
a) Enamoramiento repentino 
b) Ser muy tonto 
c) Alguien que está enfadado o de mal humor 
d) Persona muy desagradable 
e) Persona que come o bebe en exceso. 
f) Estar harto de alguna situación 




C. Rellena los huecos con una de las palabras o expresiones del ejercicio 
anterior. 
1. No hay quien te soporte más. Cada noche la misma historia. Siempre estás de 











2. Nunca sé de qué hablar con una chica. Siempre me siento como si fuera un 
____________ (3).  
3. Todos pensaron que lo de Pepe y Charo fue un ____________ (4) que duraría poco 
pero ya llevan veinte años juntos. 
4. Manolo es un ____________ (5), siempre contesta mal a las personas. 
5. Yo, a ti, no te he llamado gilipollas, pero si te das por _____________ (6), será tu 
problema.  
6. No te lo comas todo, te estás poniendo ____________(7). 
1 2 3 4 5 6 
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1. El autor de este poema se arrepiente de muchas cosas en su vida. ¿Serías capaz de completar los 
huecos con el Condicional Simple? 
7Instantes 
Si pudiera vivir nuevamente mi vida,  
No te _____________(dejar) ir en el tren. 
Te __________________(llamar) y te __________________(preguntar) tu nombre. 
Si pudiera vivir nuevamente mi vida,  
en la próxima ____________ (tratar) de encontrarte  
No _________________ (intentar) ser tan perfecto, me _____________ (relajar) más.  
_____________ (ser) más corajoso de lo que he sido 
y te _____________(invitar) a cenar conmigo.  
De hecho, ____________ (acercarse) a ti para hablar contigo,  
_________ (ser) menos gilipollas  
y __________ (correr) más riesgos.  
 
 
2. Ahora, escribe tu propia versión de este momento. ¿Qué cambiarías en tu vida si pudieras? 
 
Si pudiera vivir nuevamente mi vida,   
en la próxima no _____________________________ 
trataría de _______________________________ 
No intentaría ser __________________________  
Sería más _________________________ 
de hecho,   ____________________________  
Sería menos __________________  
(…) Iría a _____________________________ 
Evitaría __________________________ y _____________________. 
(Elaboración propia) 
                                                     
7 Basado en el poema de atribuido a Borges, pero cuyo real autor sería Don Herold o Nadine Stair. 
 http://www.poemas-del-alma.com/instantes.htm#ixzz2D6GWf4cW (adaptado) 
 
Anexo 3 
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Nombre_________________________ n. º ____ Clase _____ 
A. Presta atención al reportaje en la cadena de televisión CADENA TRES sobre los jóvenes y las redes 
sociales. Al final di si las afirmaciones son Verdaderas o Falsas. Corrige las falsas. 
1. Los jóvenes están remplazando los medios tradicionales, como el móvil, por las redes sociales. 
_________________________________________________________________ 
2. Los jóvenes comunican más por redes sociales que por teléfono.  
                ________________________________________________________________ 
3. 2.844 de los encuestados son de México y Argentina. 
_________________________________________________________________ 
4. Una cuarta parte de los entrevistados creen que las redes sociales son el mejor medio para 
conocer amigos. 
_________________________________________________________________ 
5. 11% de los jóvenes confiesa que  no podrían vivir sin tener Facebook. 
_________________________________________________________________ 
6. Muchos prefieren la Internet a causa de su creatividad y honestidad. 
                 _________________________________________________________________ 
7. La red social más usada es Facebook. 
                  _______________________________________________________________ 
8. La mayoría cree que las redes sociales son más atractivas por causa de su rapidez para 
comunicarse.  
 ______________________________________________________________ 
9. La mayoría de los utilizadores de la red están conscientes que pocos usuarios muestran su 
personalidad tal cual es. 
 ______________________________________________________________ 
10. La red es un medio seguro porque la información que se comparte siempre es fiable. 
 ________________________________________________________________ 
Anexo 4 
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 CIBERROMANCE  
CUANDO EL AMOR ESTÁ SOLO A UN “CLIK” DE DISTANCIA. 
Muchas historias se pueden encontrar en la red, desde rupturas amorosas y casamientos 
por Internet, hasta flirteos y novios cibernéticos. 
La de Jacqueline Rodríguez Vega es una de esas. Una noche, un joven extranjero la agregó 
a su lista de contactos de mensajería instantánea (msn).Para su sorpresa, David, el chico 
español, comenzó a charlar todas las noches con ella. Los meses fueron pasando y de esa 
amistad surgió una linda relación amorosa “al principio, solo conversábamos por el chat y 
nos enviábamos correos electrónicos, fotos, y nos veíamos por webcam.  
A mí, me parecía muy atractivo y me gustaba como era conmigo”. Los meses avanzaban y 
la relación era cada vez más intensa. Una noche, David le anunció que había llegado la hora de conocerse en 
persona. 
“cuando nos vimos por primera vez… fue todo tan natural, como si nos conociésemos de toda la vida”, comenta, 
y desde ese día son novios.  
Pero no todo es color de rosa... son muchas las parejas que empiezan con este tipo de relación, pero muy 
pocas las que llegan a buen término. 
Para algunos, los chat constituyen la mejor alternativa para atreverse a empezar una relación amorosa. Sin 
embargo, hay que tener cuidado con las expectativas detrás de la pantalla. 
Camila Ojeda, futura estudiante de derecho, cuenta que conoció a Ricardo en un chat y que durante dos 
meses mantuvieron solo contacto por MSN y por teléfono. Un día, Camila viajó a la ciudad 
de Ricardo. “llegué de sorpresa y lo llamé por teléfono. Le conté que me encontraba allí. 
Recuerdo que él se puso súper nervioso al recibir la llamada, más que yo.” Pero aceptó y se 
encontraron. Camila lo reconoció de inmediato, “había visto una foto de él, pero en persona 
era más guapo”, dice. 
Conversaron largas horas y después del encuentro, continuaron su relación cibernética por 
algún tiempo. Ricardo le confesó que la amaba “pero yo estaba muy confundida entre la 
realidad y lo virtual”, aclara la joven. La relación se terminó con el tiempo, ya que “él 
buscaba algo más serio”, confiesa. 
http://recursos.wook.pt/recurso?&id=1599912 (adaptado) 
1) Haz la correspondencia entre las frases 
a) En la red se establecen relaciones serias… 
b) Jacqueline y Ricardo mantuvieron la 
relación por msn… 
c) Cuando Camila llama a Ricardo, él se… 
d) Para los tímidos, los chat… 
e) Ricardo quería algo… 
 
1. durante dos meses 
2. más serio  
3. pero también superficiales 
4. queda muy nervioso 
5. son muy útiles para hacer amigos
A b C D e 




2. Completa las frases según la información del texto 
a. La Web une a muchas______________________________________________________________ 
b. Jacqueline conoció ________________________________________________________________ 
c. Jacqueline y David son novios _______________________________________________________ 
d. Para Jacqueline, David era un chico __________________________________________________ 
e. Después del primer encuentro Ricardo_______________________________________________. 
 
3.  Elige la opción correcta 
 
1. Rupturas amorosas 
a) separaciones amorosas.    b. contactos  amorosas. 
2. No es todo color de rosa 
a) no todo es malo.    b) no todo es bueno. 
3. Que empiezan 
a) que terminan.    b) que comienzan. 
4. Llegan a buen término 
a) se transforman en  relaciones serias  b) acaban en poco tiempo. 
 
4. ¿Cómo crees que Jacqueline, David, Camila o Ricardo se sintieron cuando conocieron por 
primera vez a su pareja? ¿Crees que hay cuidados a tener cuando se concierta una primera cita 
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ESPAÑOL – 9. º Curso 
2012/2013 
Nombre_________________________ n. º ____ Clase ______ 
 
FICHA DE AUTOEVALUACIÓN 
COMPETENCIAS Sí No Regular 
Conozco vocabulario referente a relaciones interpersonales    
Sé aplicar vocabulario referente a relaciones interpersonales    
Soy capaz de concertar una cita.    
Sé aplicar el condicional simple    
Comprendo la información de un reportaje real.    
Comprendo textos relacionados con las relaciones interpersonales    
Soy capaz de hablar de mis experiencias o de exprimir mis puntos de vista    
Soy capaz de contar el final de una historia    
La actividad que más me ha gustado ha sido la ________________________, porque 
___________________________________________________________________________________ 
La actividad que menos me ha gustado ha sido la ________________________, porque 
_________________________________________________________________________ 
¿Crees que el uso de los media (el reportaje y el artículo de lectura) fueron útiles para tu aprendizaje? _________ 
¿Por qué?  
¿Cuál de los dos tipos de media te parecieron más difíciles y por qué? _____________________ 
Gracias por tu colaboración                                             (Elaboración propia) 
ACTITUDES SIEMPRE CASI SIEMPRE RARAMENTE 
 Soy asiduo y puntual.    
 Respeto las reglas de la clase/del juego.    
 Participo en las tareas de la clase    
 Respeto las diferencias    
 Expreso opiniones pertinentes    
 Tomo iniciativas    
 Realizo las tareas con interés y empeño    
Anexo 6 

























 Los Emos tienen las emociones a flor de piel. Su estética contempla flequillos sobre la cara, 
camisetas de grupos musicales, vaqueros pitillo, pulseras de calaveras, y piercings en nariz y 
labios. Llevan el pelo cardado de los góticos, las muñequeras de pinchos. Llevan zapatillas marca 
Vans o Converse, piercings en la boca y la nariz y el flequillo les debe tapar al menos un ojo. Su 
nombre viene de una corriente musical, el emocional hardcore -uno de los grupos que más se 
citan es My Chemical Romance, y, desde que nació en Estados Unidos a mediados de los ochenta se ha 
extendido como la pólvora por todo el mundo. En cuanto al pensamiento, sería algo así como la adolescencia 
hecha tribu a través de una estética, es decir, la exaltación de los sentimientos, el aislamiento, la 
incomprensión, la tristeza y la melancolía como señas de identidad. La mitología popular les ha acusado de 
gusto por las tendencias suicidas y la autolesión, y en general el resto de tribus les tienen una manía feroz: en 
México y Chile ha habido agresiones organizadas a emos. 
Cuenta a tus compañeros sobre:  
 
1. ¿Qué  accesorios llevan los emos?    2.  ¿Qué tipo de peinado suelen llevar?     3.  ¿Cómo se caracteriza su 
estado de espíritu? 






La palabra "Otaku" es utilizada para describir a un fanático del manga, del anime y de los 
videojuegos. 
Generalmente, los "Otakus" cuya edad oscila entre los 13 y hasta los 30 años, suelen escuchar 
J-Music, en dos subgéneros: J-Pop y J-Rock o J-Ska, géneros exclusivos en el ámbito musical 
japonés. Algunos miembros de esta subcultura, los más fanáticos, realizan "cosplay" que 
consiste en disfrazarse de personajes de mangas, animes o videojuegos. Expertos en el tema identifican que el 
boom de este grupo se dio en México en los años 80 debido a la aparición de series importadas por las grandes 
cadenas televisivas del país. Se empezaron a proyectar animes como "Mazinger Z", "Candy Candy", "LalaBell", 
"Los Caballeros del Zodiaco", entre otras. 
En los años 90 se expandió la cultura "Otaku", se comenzaron a organizar grandes convenciones, se abrieron 
espacios comunicativos por medio de revistas especializadas y se compraron grandes éxitos de la animación 
japonesa como los son: "Dragon Ball", "Sailor Moon", "Las Guerreras Mágicas", "Ranma ½" y "Sandy Bell". 
 
Cuenta a tus compañeros:  
1. ¿Quiénes son los Otaku?              2. ¿Qué tipo de música suelen escuchar? 










Tienen entre los 15 y los 19 años. Son adolescentes españoles de hoy, típicos de las grandes 
urbes y que otros de su misma edad encuadran en la tribu de los pijos o hijos de papá.  
No se pirran por los estudios. Para el futuro, prevén ganar mucho dinero. De momento, se 
pierden por la ropa y el calzado de marca. Los chicos se vuelcan hacia las motos. A las chicas 
les fascinan profesiones como piloto de guerra. Sus gastos en ocio se centran principalmente 
en las copas, seguidos muy de cerca por el tabaco 
Los pijos van a colegios privados. El poseer dinero es uno de los factores determinantes para 
poder pertenecer a esta privilegiada tribu, aunque hoy en día se han sumado a este grupo una gran cantidad de 
imitadores, que sin poseer grandes cantidades de vil metal intentan aparentar tenerlo. 
Para los hombres lo ideal es: pantalón o vaquero planchado, camisas de rayas hechas a medida, jerséis de lana 
sobre los hombros con las mangas atadas sobre el pecho, calcetines de rombos y zapatos mocasín. Para la 
mujer: falda por encima de la rodilla trajes de chaqueta, anillos de oro. Para ambos sexos existen una serie de 
complementos indispensables como son: gafas de sol, relojes, coches pero no de cualquier marca, sino de 
aquellas con las que se sienten identificados sobre todo a través de la publicidad y por las que los demás les 
identifican.  
 
Cuenta a tus compañeros: 
 
¿Qué estilo de vida llevan los pijos? 
¿Qué otro nombre suelen llamar a los pijos? 
¿Qué diferencias hay entre chicos y chicas pijas? 
EL PAÍS, 1989/12/29 (adaptado) 
 
4. GÓTICOS   
Los góticos intentan expresarse, aunque no son entendidos en una sociedad en donde el 
negro es el color del luto y la muerte, y no tiene una parte bella. La mayoría de estos "nuevos 
románticos" tuvo una infancia solitaria o de rechazos. Conocer su historia puede ayudar a 
comprender el por qué de esa vestimenta que tanto llama la atención y saber que hay detrás 
de esas máscaras pálidas. Fueron denominados los "nuevos románticos", pues su cultura 
nació del Romanticismo del siglo XIX. Comúnmente se los asocia con cultos satánicos, con la 
muerte y la depresión. La sociedad no los entiende, pues piensa que sus ideales carecen de 
fundamento.  La estética en el gótico varía dependiendo de cada persona, la ropa predominantemente es de 
color negro, pero puede combinarse con rojo, azul, morado o blanco, las caras comúnmente son pintadas de 
blanco, sombrean sus ojos de negro y/o rojo, así como los labios. Los accesorios pueden variar, pero 
comúnmente es joyería de plata, cadenas y anillos, con simbología antigua o egipcia, en el aspecto corporal son 
muy comunes los tatuajes y piercings, el tipo de ropa es piel botas militares o de plataforma, ya sea piel o 
sintético. Collares y pulseras de picos o aros. 
Cuenta a tus compañeros: 
¿Qué explicación hay para que usen prendas de ropa tan exuberantes? 
¿Cuáles son los colores predominantes en su vestimenta y maquillaje? 
¿Cómo los ve la sociedad y por qué? 
20 MINUTOS (Adaptado) 





5. Los Floggers 
 
Adoradores de la popularidad que suponen obtener al recolectar una determinada 
cantidad de firmas en sus fotologs, los floggers parecen estar en pose permanente. 
Pantalones chupines y coloridas camisetas con escote en V, determinados modelos 
de zapatillas, así como collares con cierto toque artesanal, componen su uniforme. No 
debe faltar el flequillo peinado hacia el costado, tapando toda la frente.  
Los floggers tienen su propia manera de hablar.  
Los floggers, como toda tribu urbana, tienen no sólo una forma de vestir sino también 
una propia manera de hablar. Para los que no son parte de este nuevo grupo puede llegar a ser muy difícil 
entenderlos.   
Para empezar les presentamos al Arre. "El arre se usa mucho pero no es sólo de los floggers, todavía no le 
encuentro una definición pero lo uso...hubo un momento en que todos usaban la palabra tipo, bueno, ahora 
está de moda el arre, son épocas", dice Cumbio. Lo cierto es que si es flogger tienes que decir arre en dos de 
cada tres palabras. Ejemplo: "holis gor :$ arre" 
 
Cuenta a tus compañeros: 
 
¿Cuál es la principal preocupación de los floggers? 
¿Qué suelen vestir? 
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LOS OTAKUS LOS EMOS LOS FLOGGERS LOS PIJOS LOS GÓTICOS 
 
Tribu urbana 1 
1) Suelen llevar vestido: 
a) vaqueros y camisas 
b) vaqueros, camisetas y pulseras de calaveras 
c) vaqueros y zapatos de tacón  
 
2) Son una tribu a la cual le gusta llevar: 
a) el pelo bien arreglado 
b) el pelo largo y colorido 
c) el flequillo largo  
 
3) Son una tribu: 
a) que es muy emotiva 
b) que suele tener sentimientos de tristeza y melancolía y tendencias suicidas. 
c) cuyos sentimientos son muy inestables 
Respuesta: Son los __________________ 
 
Tribu urbana 2 
1) Esta es una tribu que describe: 
a) personas japonesas a quienes les gusta la música japonesa. 
b) un grupo de personas aficionadas al manga, anime y videojuegos japoneses. 
c) un grupo de personas que suelen disfrazarse de personajes de manga, anime o videojuegos japoneses. 
 
2) Esta es una tribu a quién le gusta escuchar:  
a) Coldplay. 
b) música rock de los años 80. 
c) música del país de sus personajes preferidos, o sea, Japón. 
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3) Este grupo surgió: 
a) en Japón durante los años 90 
b) en España durante los años 80 
c) en México durante los años 80  
 
Respuesta: Es la tribu de los _____________________ 
 
Tribu Urbana 3 
  
1) Para esta tribu, el estilo de vida con el cual se llevan mejor es: 
a) estudiar mucho para  que tengan un futuro mejor. 
b) Ir de copas. 
c) Beber, fumar y comprarse ropas y calzado de marca. 
 
2) A esta tribu también se les suele llamar: 
a) Hijos de papá 
b) Hijos de mamá 
c) Hijos mimados 
 
3) Los chicos y chicas de esta tribu se diferencian porque: 
a) Los chicos suelan llevar pantalones de cuero y las chicas minifalda 
b) Los chicos llevan camisas y, las chicas, jerseys con las mangas atadas sobre el pecho 
c) Las chicas llevan falda y trajes y los chicos suelan usar vaqueros planchados y camisas de rayas. 
 
 
Respuesta: Es la tribu de los _____________________ 
 
Tribu urbana 4 
 
1) Las prendas de ropa con las cuales esta tribu suele vestirse son muy exuberantes porque: 
a) La sociedad los considera personas muy malas y negativas. 
b) Muchos de ellos tuvieron una infancia muy infeliz 
c) Están envueltos en rituales satánicos 
 
2) Sus vestimentas suelen ser de color: 
a) Rojo, azul y amarillo 
b) Rojo, blanco, azul y gris. 
c) Negro, rojo, blanco y morado. 
 
3) La sociedad piensa que esta es una tribu con la cual hay que tener cuidado porque: 
a) Están asociados a la muerte y a todo lo que sea negativo. 
b) Siempre llevan ropa negra porque están de luto. 
c) Son personas asociadas a la depresión ya que siempre visten de negro. 
 








Tribu urbana 5 
1) Esta tribu se preocupa con: 
a) Su futuro monetario. 
b) La popularidad que tiene su página web. 
c) La ropa que llevan vestida. 
 
2) Es una tribu cuyas prendas de ropa son: 
a) Pantalones anchos y camisas coloridas. 
b) Camisetas con escote en V, zapatillas y pantalones muy ajustados. 
c) Ropas oscuras de piel. 
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1. Observa con atención el reportaje sobre las tribus urbanas en España, ordénalas según el orden  que aparecen en el 






skin head grafiteros bandas latinas góticos 
  
 
    
 
2. Ve y escucha con atención el reportaje en Antena 3 y completa las frases sobre las tribus urbanas en España.  
 
a. En España conviven más de _________________________________. 
b. Los cabezas rapadas son considerados los ___________________________________________ 
c. Para ellos,  la única manera de conseguir sus objetivos __________________________________ 
d. Los Góticos adoran ______________________________________________________________ 
e. Los Ultras tienen ________________________________________________________________ 
f. Las bandas latinas luchan _________________________________________________________ 
g. Las obras de los grafiteros son consideradas ___________________________________________ 
 
3. En el reportaje se utilizan las siguientes palabras y expresiones. Haz la correspondencia entre ellas y su correcta 
definición. 
  
1. Arrojo ________ 
2. Apolíticas ___________ 
3. Ir de cacería ___________ 
4. En España no han llegado tan lejos _____ 
5. Guerrilleros urbanos __________ 
6. Trampas para que la policía caiga_______ 
7. Estructura piramidal __________ 
8. La ciudad es su lienzo ___________
 
a. Dispositivos o planes para 
engañar a alguien. 
 
b. Aún no practican actividades que 
sean tan graves y peligrosas como las 
que a que se dedican en otros países. 
 
c. Sociedad organizada en la cual 
las personas se organizan por 
orden de importancia. 
 
d. La ciudad es como una tela preparada para 
pintar sobre ella. 
 






f. Personas que luchan para mantener su 
poder en la ciudad en la que viven. 















4. Contesta a las preguntas según lo que aprendiste con el reportaje.  
 








c)  ¿Qué es entonces UNA TRIBU URBANA? (crea tu definición) 

























¿El consumismo y la moda, domina a los adolescentes al punto 
de que ya no tengan mente propia? 
 
 







Envía tu opinión para este fórum llamado” Zona de debates: Tribus urbanas” y da tu opinión sobre el titulo 
del tema. 
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Caprichosos y consumistas  
 
Son poco más de tres millones de personas y crecerán en los próximos años. Tecnológicos y víctimas de la moda, los 
adolescentes españoles defienden sus propias pautas de consumo y tienen cada vez más peso en la decisión de compra 
de los hogares. Pero estos jóvenes desconfían de la publicidad y a las firmas les cuesta conectar con ellos. Los jóvenes 
son los que llevan las compras de la tecnología en la casa y sólo un 3,2% se deja influir por la publicidad. 
 
PIERGIORGIO M. SANDRI - 25/11/2005 - Barcelona 
 
              Un tercio de los adolescentes españoles se define "caprichoso". No es para menos. Un reciente estudio de la 
consultora TNS demuestra que la actual generación de jóvenes es una de las más consumistas. Al 65% de los 
encuestados les gusta ir de compras. Y cuando se trata de satisfacer un deseo, los chicos consiguen el apoyo 
financiero de mamá y papá. "Están mimados. La mayor arma de negociación de los jóvenes es el sentimiento de 
culpabilidad y el cansancio de los padres", indica el informe de TNS. 
Esta categoría, que agrupa a los chicos de entre 13 y 19 años, es una clase de consumidores que algunas 
empresas habrían de tomar en cuenta muy seriamente. Representan un 7,4% de la población y su número está 
destinado a crecer. De acuerdo con el estudio, estos adolescentes pasan de política, religión, actividades sociales y 
viven sin preocuparse del futuro. Les gusta salir, navegar por internet. No dedican tiempo a la familia, no leen. Sus 
hábitos de consumo son peculiares. Si es necesario, ahorran. Comparan precios y marcas. Según TNS, son víctimas 
de la moda. Tres cuartas partes de sus caprichos se centran en prendas de vestir y en tecnología. El resto, en 
cosmética y snacks. 
En lo que se refiere al vestir, se gastan en ropa algo más de 2.400 millones de euros, lo que supone un 10% del 
total del mercado. Hay diferencias entre sexos. Las chicas compran más frecuentemente, mientras que los chicos 
acuden a las tiendas menos veces, pero casi siempre eligen productos de marca. Ellas prefieren las tiendas de 
Inditex (Bershka, Zara y Stradivarius), mientras que ellos visitan con asiduidad El Corte Inglés o Decathlon. "Para los 
adolescentes la marca es una manera de trasladar su imagen, en una edad que es tradicionalmente muy insegura", 
dicen desde TNS. En cuanto al móvil, los jóvenes dan más importancia al SMS, a los tonos y a los juegos que a las 
llamadas. 
Acuden con más frecuencia a grandes centros comerciales. Sin embargo, la adolescencia es una edad difícil no 
sólo para los chicos, sino también para los publicitarios. Los jóvenes actuales no se dejan influir por los anuncios 
tradicionales, sobre todo en aquellos productos en los que los chicos consideran tener conocimientos suficientes, 
como, por ejemplo, en la telefonía. El estudio del IESE arroja más luz sobre este tema. "A pesar del enorme gasto 
de las operadoras en anuncios, la influencia de la publicidad en la decisión de compra de los teléfonos móviles es 
reducida. Para el adolescente, si hay que comprar es mejor confiar en la opinión de los amigos. Que son caprichosos 
como él. 
 La Vanguardia, 25/11/2005 
 
1. Escoge el párrafo que habla de: 
 
a) Chicos y chicas suelen comprar productos diferentes. ______________ 
b) Los jóvenes no se dejan influir por la publicidad. __________________ 
c) Muchos adolescentes despilfarran su dinero en prendas de ropa y tecnología. ____________ 
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d) Los padres suelan satisfacer los deseos de sus hijos. _______________ 
e) Estos adolescentes no se preocupan por el futuro. _________________ 
f) La publicidad no influencia en la compra de los adolescentes. _____________ 
 
2. ¿A qué se refieren los siguientes números en el texto? 
 
a. Un tercio _______________________ 
b. 65% ___________________________ 
c. 7.4% ___________________________ 
d. 2400 _____________________________ 
 
3. Las siguientes frases tienen errores. Corrígelos de acuerdo con la información del texto. 
 
a. Los jóvenes encuestados gastan su dinero principalmente  en libros y tecnología. 
…………………………………………………………………………………………………………………………………………….. 
b. Los chicos se van de compras con más frecuencia. 
…………………………………………………………………………………………………………………………………………….. 
c. A estos chicos solo les importan las marcas y no se preocupan por los precios. 
…………………………………………………………………………………………………………………………………………….. 
d. A los chicos y a las chicas les gustan las tiendas de Inditex. 
…………………………………………………………………………………………………………………………………………….. 
e. Los jóvenes son muy influenciables por los anuncios de publicidad. 
…………………………………………………………………………………………………………………………………………….. 
 
4. Contesta a las siguientes preguntas: 
 
a. ¿De qué modo consiguen los adolescentes satisfacer sus caprichos consumistas? 
…………………………………………………………………………………………………………………………………… 
 
b. ¿Cuáles son las principales diferencias entre chicos y chicas? 
….…………………………………………………………………………………………………………………………………. 
5. Busca en el texto palabras o expresiones que signifiquen lo mismo que: 
 
a. Propio o característico de algo (P. 2) ………………r 
b. Evitar un gasto o consumo mayores (P.2) ….  
c. Se usa para  expresar oposición o contrastar y comparar dos acciones  (P 3)….  
d. Ir con frecuencia a algún lugar (P.4) …………………. 
e. Afectar, causar o producir un efecto o un cambio (P. 4) ……………..  
Elaboración propia 





ENCUESTA A LOS ALUMNOS DE 9ºB        
¿Cons umi stas ,  nos otr os ?  
Lee con detenimiento la siguiente encuesta por la cual vas a ser responsable. Hay un espacio vacío en el cual 
debes escribir una pregunta que te parezca importante hacer a tus compañeros. 
 
1.         Ir de compras 



















































ENCUESTA A LOS ALUMNOS DE 9ºB 
¿Cons umi stas ,  nos otr os ?  
Lee con detenimiento la siguiente encuesta por la cual vas a ser responsable. Hay un espacio vacío en el cual 
debes escribir una pregunta que te parezca importante hacer a tus compañeros. 
 
 
2. Las prendas de ropa 
 









2.¿Te dejas influir por la publicidad o 
tienes un estilo propio? 
 






Tengo mi proprio estilo 
 
 
3.¿Confías más en la opinión de tus 
amigos o en tu propia idea? 
 


































ENCUESTA A LOS ALUMNOS DE 9ºB 
¿Cons umi stas ,  nos otr os ?  
Lee con detenimiento la siguiente encuesta por la cual vas a ser responsable. Hay un espacio vacío en el cual 
debes escribir una pregunta que te parezca importante hacer a tus compañeros. 
LA PUBLICIDAD 
 
1 ¿Te dejas influir fácilmente por los 























3 ¿Qué productos te gustan más ver 
en los anuncios? 
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ESPAÑOL – 9. º Curso 
2012/2013 
Nombre_________________________ n. º ____ Clase ______ 
 
FICHA DE AUTOEVALUACIÓN 
COMPETENCIAS Sí No Regular 
Conozco vocabulario referente a tribus urbanas    
Consigo seleccionar la información general de un texto y resumirla.    
Sé aplicar vocabulario para describir estilos de ropa, peinados e ideologías    
Soy capaz de expresar mi opinión sobre las tribus urbanas, escribiendo para un foro.     
Sé aplicar los pronombres relativos    
Comprendo la información de un reportaje real.    
Soy capaz de hablar de mis experiencias o de exprimir mis puntos de vista    
Soy capaz de comprender un artículo periodístico.     
Soy capaz de presentar las conclusiones de una encuesta sobre hábitos de 
consumo. 
   
La actividad que más me ha gustado ha sido  ________________________, porque ________________ 
La actividad que menos me ha gustado ha sido  ________________________, porque ________________ 
La actividad que me resultó más útil para mi aprendizaje fue ________________________ porque ____ 
¿Cuáles de los materiales utilizados en la clase  te parecieron más fáciles?                                  
¿Por qué? 
¿Cuáles de los materiales te parecieron más difíciles?                   
 ¿Por qué? 
¿Crees que a prensa utilizada ( el reportaje y los artículos periodísticos) ayudaron a tu aprendizaje? ¿Por qué? 
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ACTITUDES SIEMPRE CASI SIEMPRE RARAMENTE 
 Soy asiduo y puntual.    
 Respeto las reglas de la clase/del juego.    
 Participo en las tareas de la clase    
 Respeto las diferencias    
 Expreso opiniones pertinentes    
 Tomo iniciativas    
 Realizo las tareas con interés y empeño    
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1. Rellena los recuadros con información sobre tu desayuno y el de tu compañero. 
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1. Antes de ver el reportaje con los consejos de una nutricionista en la cadena de televisión española TVE8, escribe 
verdadero o falso según tu opinión. 
 MI opinión 
La opinión de la 
nutricionista 
La mayoría de los españoles toma un desayuno completo.   
Es suficiente tomar un café con leche.   
Para tomar un desayuno completo hay que incluir cuatro alimentos 
diferentes. 
  
Siempre debemos incluir proteína en el desayuno, o sea, fiambre, o 
huevos. 
  
Podemos desayunar un zumo de naranja solo, pues tiene vitaminas.   
 
2. Ve con atención el programa “La mañana” y completa ahora la tabla según la opinión de la experta en 
nutrición.  
 
1. ¿Qué alimentos deben estar siempre presentes en nuestro desayuno? 
             ____________________________________________________________________ 
2. ¿Qué problema refiere el reportaje, si no tomamos un desayuno completo? 
___________________________________________________________________ 
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Hábitos de alimentación en el desayuno de los jóvenes españoles 
Solo 10% de los jóvenes menores de 24 años toma un desayuno completo: leche (o producto 
lácteo), zumo, fruta e hidratos de carbono. El 49% de los niños y jóvenes solo desayuna un vaso 
de leche con galletas. Un 5% solo desayuna un vaso de leche y fruta. Un 30% solo toma un vaso 
de leche o un yogur. Un 4% no desayuna nada. El desayuno es importante para la salud porque 
ayuda a tener más energía y a no estar cansados durante el día. También mejora la capacidad de 
concentrarse, de memorizar y de aprender. Algunas consecuencias de no desayunar son malestar general, mal 
humor, falta de concentración y bajo rendimiento físico e intelectual. 
 www.msc.es  
1. Lee el texto con atención y descubre al menos dos problemas que pueden surgir si no tomamos un buen 
desayuno: 
Problemas 
1 _____________________________                                       2 ___________________________ 
2. Completa la tabla con los desayunos que corresponden a cada porcentaje de jóvenes españoles. 
Porcentaje                                      Desayuno 
4%  
 un vaso de leche y fruta 
10%  
 un vaso de leche o un yogur 
49%  
 
3. Ahora que ya sabes cómo debe ser un desayuno completo, vuelve a leer lo que 
desayuna tu compañero y escribe 4 frases diciéndole lo que debe cambiar en su 
desayuno. 
Debes tomar más fruta.       No debes comer helados. 
Debes __________________________________________________________ 
_______________________________________________________________ 
_______________________________________________________________                                                                            
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ESPAÑOL – 7. º Curso 
2012/2013 
 
Nombre_________________________ n. º ____ Clase ______ 
 
FICHA DE AUTOEVALUACIÓN 
 
COMPETENCIAS Sí No Regular 
Conozco vocabulario referente a alimentos y comidas.    
Consigo seleccionar la información general de un texto.    
Sé aplicar vocabulario para describir lo que suelo comer en diferentes partes del 
día. 
   
Sé aplicar el comparativo de los adjetivos.    
Comprendo la información de un reportaje real.    
Soy capaz de hablar de mis experiencias o de exprimir mis puntos de vista    
Soy capaz de comprender un artículo periodístico.     
Soy capaz de representar un diálogo en un restaurante.    
La actividad que más me ha gustado ha sido ________________________, porque __________________ 
_________________________________________________________________________ 
La actividad que menos me ha gustado ha sido ________________________, porque 
_________________________________________________________________________ 
La actividad que me resultó más útil para mi aprendizaje fue ________________________ porque ____ 
¿Cuáles de los materiales utilizados en la clase  te parecieron más fáciles?                             ¿Por qué? 
¿Cuáles de los materiales te parecieron más difíciles?                         ¿Por qué? 
¿Crees que a prensa utilizada (el programa matinal) ayudó a tu aprendizaje? ¿Por qué 
Elaboración propia 
 
ACTITUDES SIEMPRE CASI SIEMPRE RARAMENTE 
 Soy asiduo y puntual.    
 Respeto las reglas de la clase/del juego.    
 Participo en las tareas de la clase    
 Respeto las diferencias    
 Expreso opiniones pertinentes    
 Tomo iniciativas    
 Realizo las tareas con interés y empeño    
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4. Observa los siguientes problemas de estas personas. Después, ve la campaña de hábitos 
saludables y escribe el consejo que mejor se adecua a estas personas.  
a) Pepe siempre está en casa deprimido. __________________________________________________________ 
b) Mara siempre sale de casa sin desayunar. _______________________________________________________ 
c) A Luis solo le gusta jugar videojuegos. __________________________________________________________ 
d) Señor Martínez está muy gordito y le cuesta caminar. ______________________________________________ 
e) Maria siempre se siente muy estresada. ________________________________________________________ 
 
5. Completa la tabla según los verbos del video. 
INFINITIVO ………………………… …………………………… …………………. 
Desayunar  Salir  
Practicar  Hacer  
Controlar  Ser  
Caminar    
Comer    
No lastimarse    
Ejercitarse    
Alimentarse    
 
6. ¿Cómo formamos el Imperativo? 
1. PARA LA FORMA PERSONAL “TU”:  
El imperativo se forma como la ____________ persona singular en presente indicativo: (él compra) 
________________ (BEBER) más agua. 
2. PARA LA FORMA PERSONAL “VOSOTROS”:  
 Para formar el imperativo de la tercera persona del plural (vosotros)“ partes del „infinitivo“ y 
cambias la „–____ final“ por una „–_____“ (comprar -> comprad). 








7. Completa el cuadro del imperativo con las siguientes formas verbales del recuadro. 
Duerme piensa haced di sal pide id 
Ve ten pedid salid dormid decid pide 
Poned ven pensad pon haz tened venid 
Camina  caminad  estudiad  estudia 
 
Verbos regulares 
 pensar dormir Pedir Caminar Estudiar 
Tú      
Vosotros/as      
 
Verbos irregulares  
 decir hacer ir venir poner tener salir 
Tú        
Vosotros/as        
 
8. Relaciona las dos columnas. 
1. Abre 
2. Cruzad 
3. Comed  
4. Habla 
5. Bajad 
6. Haz  
7. Sal  
8. Duerme  
a) por el paso de cebra. 
b) la puerta, Juan. 
c) más paella que está riquísima. 
d) de casa para caminar. 
e) despacio, por favor. 
f) 8 horas. 
g) la televisión, Pepe y Maria. 
h) los deberes. 
 




9. ¿Qué hacer para sacar buenas notas en las pruebas? 
 
a) _________________________(estudiar) al menos una semana antes de la prueba. 
b) _________________________(revisar) los contenidos todos los días. 
c) _________________________ (mantener) un horario para acostarte. 
d) _________________________(ser) un alumno organizado y interesado.  
e) _________________________(hacer) ejercicio con regularidad para libertar el estrés. 
f) _________________________(comer) a diario fruta y verduras. 
g) _________________________(estar) atento durante las clases. 
h) _________________________(hacer) los deberes con concentración. 
i) _________________________(pedir) al profesor que te explique lo que no comprendes. 
j) _________________________(dormir) al menos 8 horas todas las noches. 
 
10. Paula tiene una rutina muy rara. Lee su rutina y al final, escribe cinco consejos para que mejore 
su estilo de vida. 
¡Me siento fatal! Por la mañana, tengo siempre mucho sueño, entonces, sigo durmiendo 
y me levanto más tarde y, claro, no tengo tiempo de desayunar. El problema es que 
llego siempre tarde al cole. Estoy un poco gordita. No me gusta ir al gimnasio y no paso 
sin mis galletas. Pero no comprendo lo que pasa porque solo como tres veces al día. A 
veces tengo granos y eso me da mucha vergüenza. Por eso, siempre me quedo en casa 
















Cuestionario a tu compañero 
Alumno A 
 Sí No 
¿Desayunas antes de venir al cole?   
¿te duelen las manos o los brazos cuando estás en la cama o sentado 
mucho tiempo? 
  
Sueles comer dulces todos los días?   
Comes fruta y verduras al menos 3 veces al día?   
Duermes 7 o 8 horas todas las noches?   
¿Bebes 1 litro de agua todos los días?   
 






Cuestionario a tu compañero 
Alumno B  
 Sí No 
¿Te duele la cabeza frecuentemente?   
¿te duelen las piernas o rodillas cuando caminas o corres?   
¿Tomas leche en tu desayuno?   
¿Ves la tele o estás en el ordenador más de 3 horas al día?   
¿Comes dulces en tu desayuno o merienda?   
¿Practicas algún deporte?   
 




Camina 1 hora todos los días. 
 
Camina 1 hora todos los días. 
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A. Escucha al siguiente programa de radio llamado “SOBRE LA MESA”. Al final, contesta a la pregunta:  
1. ¿Qué debemos hacer según la médica Marta Lavajia para mejorar nuestra salud? 
________________________________________________________ 
2. Haz la correspondencia entre las frases. Después, escucha a este programa de radio llamado 
SOBRE LA MESA en el cual la médica Marta Lavajías nos habla de algo que podemos hacer para 
mejorar nuestra salud, y comprueba tus respuestas. . (1:29m hasta 5:26) 
a) Cambiar la moto o el coche  evitaría 187 muertes / 278 muertes.     
b) Las personas podrían ahorrar  200 mil euros /200 millones de euros  
c) Este estudio se realizó en Cataluña / en Barcelona 
d) El estudio pretende promocionar la actividad física / disminuir el tránsito en la ciudad.  
e) Hay personas que utilizan el coche en trayectos de cinco / quince minutos.  
f) Podríamos tener mejorías económicas / ambientales con este cambio. 
g) Pequeños desplazamientos son / no son actividad física. 
h) No utilizar el coche / bus beneficiaría nuestra salud. 
 
3. ¿Qué palabra es utilizada para referir 
 
a. Investigación _______________ 
b. Tal vez _____________________ 
c. Movimientos _______________ 
d. No gastar dinero _______________ 
e. Incentivar _______________ 
f. Mudanza _______________ 
g. Mejoría_______________ 
 
ahorrar estudio desplazamientos cambio beneficio quizás promocionar 
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ESPAÑOL – 7. º Curso 
2012/2013 
 
Nombre_________________________ n. º ____ Clase ______ 
 
FICHA DE AUTOEVALUACIÓN 
 
COMPETENCIAS Sí No Regular 
Conozco vocabulario referente al cuerpo humano, síntomas y enfermedades;    
Consigo seleccionar la información general de un texto.    
Sé aplicar vocabulario para describir enfermedades;    
Sé aplicar el imperativo para aconsejar a alguien.    
Comprendo la información de un reportaje real.    
Soy capaz de hablar de mis experiencias o de explicar mis puntos de vista    
Soy capaz de comprender un artículo periodístico.     
Soy capaz de representar una cita con el médico;    
La actividad que más me ha gustado ha sido ________________________________, porque __________________ 
_________________________________________________________________________ 
La actividad que menos me ha gustado ha sido _______________________________, porque 
_________________________________________________________________________ 
La actividad que me resultó más útil para mi aprendizaje fue ________________________ porque ____ 
¿Cuáles de los materiales utilizados en la clase  te parecieron más fáciles?                             ¿Por qué? 
¿Cuáles de los materiales te parecieron más difíciles?                         ¿Por qué? 





ACTITUDES SIEMPRE CASI SIEMPRE RARAMENTE 
 Soy asiduo y puntual.    
 Respeto las reglas de la clase/del juego.    
 Participo en las tareas de la clase    
 Respeto las diferencias    
 Expreso opiniones pertinentes    
 Tomo iniciativas    
 Realizo las tareas con interés y empeño    
Anexo 22 
